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o titular da Pasta do
lnterior e Justiça, Dr. Aca·
cio Gariba!dl Santiago,
acab:l de nomear a seguin-

Presidente italiano hoje no Rio
RIO, 18 (V.A.) -

o aviiio especia� do P1'csidel!te Giovani .Gr01wlli
deveJ'(í chega?" às 13 ]wnrs de hoje, -à base milit:!!'
elo Galeão, a (Jltinhclltos metros da 1'csidência oficia'
do ministro ,da Aeronáutica, onde ficarão o chefe de
Estado italiano e sua comitiva. Duram!? ias cinco !Lo
l'1lS em que permal!ecerá no Rio de Vall.eir.o, o Pnr
sidelUe 'Cr01lChi ':partk�ará de Uln almâço em S1W

IlOmenagem: discutirá com \0 sr. JátliQ Quadros e

lIttlorUades dos dois países assuntos gera1s, sobretudo
econômicos e dará entrevista \coletiva à ünprenSlt
('arioca ponco antC:j Le lnrtir paTa a' Háha.

'

CUBA NÃO BTA' SOZINHA:

Rússia �ís�6s1a· a alunar
. fi fiel Ca� t '0

LO�DRES, 18 (I\. P,) � A agên('ia noticiosa
oficial l'ussa "'fa!>'S" afirmou que ;> Uni�() Soviética
e seus aliado,> estão jl)l'onloo para ajudar os cubanos
em sua lula contra o,> revolucionários anticastl'istas,

Entretanto, a "Tass" não explicou de qu'c maneira
êsse auxílio seria orcstado.

Os russos e se�s satélites vem a tempos forlH'_
ccndo armamenlo ao regime de Castro.

"A Uni�') das Reoúblicas Socialistas Soviéticas
e outras nações socialistas, istú é, todo� os p�íses
amantes' da oaz, que são. seus mais decididos amigos,
estão prontos para proporcionar ao povo cubano a�

juda e apôio", anunci,ou a referida agência, Lançando
uma torrente de ataques contra a suposta cumplic; ..
dade dos Estados Unidos na nova revolta cubana, a

"Tass" fez um aoêlo à Organização das Nações U_
nidas (ONU) para "deter imediatamente a agres
são,"

"Os tzares do campo im* zinha", advertiu a agência
perlallsta deveriam recor� Em um comentâl'lo radlofô
d9.I' flne (;)uba n[io está.. só", nico ouvido em Londtes,

A PEDIOO
Nó;;, abaixo assinados,

lrabalhadores em geral"pe*
dimo.� ao sr. Diretor de O
ESTADO que torne públlcu
uma nota expressando a
nossa ira e repúdiO, aos a'.:I.
(Jues agressivos e desuma,
nos, cios Imperialistas norte
americanos ao Povo herol'co
de Cuba. .

Assinado: - Vidalvlno
Francisco da Rosa, Adelino
B. Campos, Manoel Belem
Cascacs, Nerl Passos Simas,
Waldir Francisco da Rosa,
Osm:lr Spindola, Antonio
Job, Emi Silveira, Lucas O,
de Souza, Antunes Duz,
Odete Luiz, Luiz C. de Sou
.la, Pal['oclnio p, de Souza,
Mnnoel de Freitas, Lindo*
mar F't'eltas da Rosa, Ar
uald,) Rosa, João Verg61a,
João Cn.ndido Bernardes,
E\'aldl) Germano Fernan,
ues, Osmar Moraso, Waldir
Pamplona, Manoel Costà,
José Regis, Alcides 'Jose da
Silva, Walter Novogrood,
Jovita André da Silva, Fer
['!lndo Pereira Chrlsteiro,

. Cassio Augusto Mazzoli,
Manoel Alves Cena, Mario
Basto." DUvo Elias Juvenal
Lira, Lé-o Alcides da Silva,
João Avelin, Pedro Louren
ço Rei'is, Eugenio Armando
Haas, Orlando Peixoto,
Abelardo Vergola Wilson
Regis, Maria COnCeição Re
gis, Alba Regls, M, Tereza
Vergola, Haroldo Vergola,
Maria Machado, Odete Ver
gola da Luz, Paulo da Rosa
Luz, Nelson Silveira, Ma
noel Machado,
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Invasão de Cuba:

lTlO�� 'l rlZ INT���l�m�lt
r a as forças invasoras que
sofreram enormes baixas,
Por outro ínrorme-se. tem
bérn, oue o primeiro Minis,
tro Fldel Castro está dando
combate aos rebeldes com
avtêes de rnbnceeõo nrnc
rlennn.

ANGOLA:. Terror e Sangue
Angola �-.

•

gados dizem que a situação
Forças portuguesas ata* l de terror, com grupos de

cam impiedosamente a po- guerrilheiros Incendiando e

pulacão de Angola, destruin destruindo cidades e vilas,
do vidas de crianças e mu- Um casal de italianos 1'0.1
Iheres. Informes aqui che- âestrO('ado.

, PENA· BOnO PRESO

COI!} a invasão ontem de

sençadeada contra a peque
r.u república das Anlilhas
a paz mundial está em jogo.
A tensão 'em todo o mundo
f enorme ante a expectatl
va de um conflito armado
internacional que dtncn
mente poderia ser exttngul-
cio com grandes reflexos CESSAR IMEDIATAMENTE
para" futuro da hernant, A INTERVENÇAO
dade.

O Marechal Tito, da lu- O Primeiro Minist.ro se-

cos'évtn, ontem à noite, de, víéucc Khruschev, dirigiu
ctnrou que a Invasão de ontem ao Presidente xen-
Cuba foi um ataque à paz nedy lima mensagem em

internacional e encareceu que adverte o mandatúr ln
c os ;}OVOS de todos os flua- .unertennc das eonsequen .

dranl,es a darem sua ajuda das da lntervencão em

para que o eonütto chegue Cuba, repleta de conse
n termo, do contrário as nuenctea que poderão por A poucía está vícnentc
conseqnenctas sedo Imprc , cm jogo n paz tncemucto- para evitar (I\lC n Embruxa-

() MAPA mostra a strunçâo de-l1cada em que se eucourr t Cuba, (10 enfl'entl11' vi.��ei�idade do Méxlso as n,al' Mensagem do Primeiro �:�aA�e;���1�on�eB�ia�u���
/I imY!.'i�1O rins eropcs mercendtics, o ponto de origem \ dos ataques: ,(IS manifestações contra a Em, Ministro Soviético é bcstan-. Como se sabe a opinião pú
fldiHLs <udicl11ulo ào norte, a Flórida (Es��dos U11id.os), onde se encont-rcl1I: batxada jlns Estados Unidos te extensa e é uma ndver- oucn nacional está todo. re-
'(1.� jH',:,iCl/l(ás bases dos ,invaS'Ores; a. Oesee, a G1Ultemal.a. onde, em. aCa1H.pCl �>��i�f:le��:a �:z 1�:��I�Ü� t:���;��oES���O�a��,id��� ��:;:��ri��t;=II�����S:�I��wenlo� especiais, mont, [fos por espec�alistas

Lnor,te-;�te1'1C�1.tOS, Oltt!r�S pnra evttnr ôepredecões. epeto ao Presidente Kenne- se estudantiL Passeatas,m-HIHu'(_,!; de rebeldes receberam 11lst,�toes� .(1* • e�te, õ-ec .!CO, �� O�l(l dy para que mande cessar com milhares dc integrall'
UOill.rll,lw1'iC(lJ!a, e (I República DolltimCfllla, dl1't91da por,_TTu1�10, 1t1!tmlíl: CONSPIRAÇAO imediatamente a tntervea- tes. portando carteacs. re-

da'/u'cHlo ele Fi{/(>l Castro, Cuba enfrenta .. C1ssill.l, ,com a �1tV�,q(l.O íI�Mm(', Em Bogotá corre que te . cêo, enquanto há tempo, pudiam a ação armada COIl'

c!('rr!lcc ,1,)1(1 ofll(lll1cl hislól'ic(I que podera dectdll' ;0 p1'oprlll destino da,
�� i�!����:; �����fnigv�� �i��a�ã�������ãO :e�e��:� �;�c�t�ba.lã�i�xi��� ��t��i:,JlUlh'Ú'CI Lntiua,
110 que determinou enérgi· cear um Incendio cujas do. AI.� o momento em que

-lcusa�a-o de fl'�el euc-oolrou e'co ����::�d��i1'F��ih:�: ;:WE�,:ri��':;:��:.:: �r.��;Hn�::Ri��t;�
carro pode trafegar. Preve . steveoscn, na ONU, decla- 60, mas segundo SOubemos'

_

,

� se dentro de mgumas horas 'ou que alnda esta noite. está em contato

pennanen.f
*

• a sutocacêo do movimento. (ontem) o presidente Ken- Ie com o Itamaratí. E' a se&uinte a consta-
MIGS SOVIETICOS nedy responderia à mensn- turcüo do Conselho Pení-

e de trabalho. Avante cuba- dã�o�;�ta �:�u�n��rTo���: nem de Khruschev, EM FLORIANóPOLIS ��n�����r�: ro���o��:�
eUI Moscou ��I��' A revolução é mvencr-

castrtstas estão-se uuu- PRISOES Nesta Capital o

mOVimerl
D�S. Otho� l!!fna D Eca,

- � lider r,:voluclonárlo, nu- j=rod�i�e �����e ��i�:I�a� Centenas de prisões polí, ��l�a�ee e����ii��' �:rr�� ��:�;,1 '�!ft'?, �� M;dO:i��
ma acusaçao que encontrou Ucas ocorreram ontem, O d Neves Antolllo Santaela e

e.:'l�q�,�,l f�,dS�OC�'f:���ed�upeo� �ã�v�o;��t�:spa:!;:�:��i� primeiro Ministro Fidel ma�����:sco: c������� : ' �ilSOl� Vieira Borges, Su-
..... ,� v

revoiucionirlas, Dez aviões Castro mandou passar em as�� 'contra Cuba "vitimo., 1l1cnte�: Drs. José Tavares
MIAMI, F!;;rida, 18 (UPI) nos, numa _proclamação emi "mel'cenát'ios organizados deste tipo, 'em formação armas o secretário da Agrl* �ça'mperinlismo iánque". - Il'acema, José M. da �er-

- Fôrças invasoras, pene· tida nos Estadbs Unidos, pelo govêrno Imperialista cerrada atacaram na altu*

('Ult�"
desçonhecendO'-se, Qo I

1':1. Costa e Rodolfo. �m�o
;[;,ane�Otr��,��ub:[�orC��a��� e����el�os �uv::o��s ���I�� cios Estados Unidos", lU da cidade de Sant.a, Cln- f1.té a' or�, os motivos, ,� da Luz, PUl'tJ1 pr�lde�!cJa
r(')m :IS fÔ,l'ças de Fidcl Cas de C�stro e puseS;;em um

FoIiei- Cata·1__. . ./.'fi CODl O� :��'d��I����7&0�1�S. r. )e*

"'0.
. I'Im"."uel"l'""",,odo"'i a � a r

.

CO�l:I�\���O :�)l��I�;tt��1 m'g��t��á��:�i=l��\�, RiM" CONCURSO de'
::?on;,�:�'��O p�,,�";'�,:,o i!:r�:!:Jz�s::�::l1!��:f DFSP D·O com·ba�te ao 'co"'ra·bando e, INGRESSO E'
lêncl" de luta armada nas radloloOlca afirmou que os II' f_
P''''ias do sul, a menos de :nvasores' contavam com o

Como se observa, acerta·} REMOÇA0....
..-

d •

.b.d
\'aC'ã') e consequente pro- d'd160 km de Havana, exortou apoio de navios e aVloes e

Jogos prol I Os vrei!s:l dI) Brasil" .. E fina- ciissi01as foram as me I as.
SI"lS s�guldores a expulsa[ guerra, e declarou:

llza. o Chefe do DFSP: adotadas pelO Governo �o, () �eC'1'etário de Educa'
:1., fõrcas Invasoras. "Avante eubanoS! Todos

"temos absoluta certeza Estado, atravês do órg.ao r.ão e Cultura, jornalistaO lider dos exilados cuba- fiOS seus postos de combate
dos esforços dlspendld�s competente, pam a melhor Martinho Callado Jr., pre-

ROYI's�n �!I lOl' �e Orn9.J1I'L-a"a-1I Judl'CI'a'rl'a _
;:�e�eu��';��t��f.����i� �i:�:�{�;�:n��������

soluç'" do p,obl,ma. .

;�:�;�riç�::���;��r:�
II UU Uu II, U yUI� � U U �:�f�st,e C����:l ��Y�:p��� 1:dOc��������!da I�:�en� E.E. U.U. Repelirão t�fe'���dloe d�e���:�:ne��

��r������ãdoq�:t���a�áa e:e: ��s;.n:l�a;�:ldord�lto;u;ii��;' !��ae�ç� ::�l��:- d:xte�:� r����a���e����a��:�doco� Qualquet interferência de. �e�l�ã�!.i<'���� �:�d��:� ���
�iS:° j��Ic��iri�ad�r�:�:��; ���c�::��rlaB��ndg��:�d��' ������t'ae�i�as,O�d�'olicj�at�� del;:��!rac�ênte o Dr. ��: ;����::�t;mre:��jL�� ���'�, I[�:��;_���e f����a���

Dr, João Batista Bonassl�, a polícia catarinense o Jade Magalhães Informou pelos Estados Unidos, de, no entanto, e�colher va!}:a
da Ordem dos Advogado�; máximo empenho da Po- CeI. Jayme dos Santos que darou o Presidente Kenne' em outra regiao que llao
Ur. José Felipe Boabald, licia no sentido de "reprl, hã várias semanas Iniciou dy em resposta à mensagem tenh:, sido totalmente lota-
da ConsultOI'ia Jmidlca; e mil' o contrabando e ex* severa' repressQo à cam- Õ(j Primeiro Ministro Sovié* da,
Sr. Carlos Saldanha, repre' Urpal' os jogoS proibidos panha contra jogos, con* Uco, atravês da qual os Es-

��n����iç:os serventuários �n���Stieoe��j����"�é s�� :������l,dO e fiscalização de
::grifz���d�el�o���a;:�P�� E'MPLACAMENTO �Cuba. Disse ainda o Presi*
dente americano que a

União Soviética está labo,
rando em grave erro ao

julgar os Estados Unidos
como responsaveis pela�
ocorrencias, Adianta, ainda,
a mensagem americana,
que a Uhlão Sovl"étfca não
deve Interferir como o fez_
em outras partes do mundo,
('nde levou malar confusão
r perigo.

Brasília -

Encontra,se recolhido ao

Quartel General dos Fuzi
leiros Navais, preso -por 10
<lias o Almirante' penna
Boda. O Almirante, em de
clarações prestadas à Im

prensa disse que desconhe
cia a ordem de prisão e que

não transgredira nenhuma
norma, pois embora sej:l
militar já está reformad J.

Ji'ontes bem informadas a

firmam que o Aimirante
Penna BoUo foi preso por
ter·se manltestado contra a

politlea externo. adot,9.da
pelo Governo Brasileiro.

Em aÍldiêhcia com o Governador os
m. Vergílio França e ,Siqueira .Belo
o Governador Celso Ra

mos recebeu, em audiência

especIal, OB srs.. VergiliO
['rança, do PSD de LebOll
Regi..;, e Siqu�ira, Belo, Pre*
sidente do Dll'etorlo Muni
cipal de Caçador, Durante
a palest.ra, que se prOlon
gou da m!l.neira mais cor-

����sfO�:o�le���ta:�s i����
rêsse daquelas regiões, ha
vendo O' Chefe do Executivo
Catarinense se prontificado
!l atender as reivindicações
da laboriosa população da
quela3 comunas, atendendo

11 indicações que lhe foram
feitas por aquêles dois ho
mens públicos,

Jânio amanhã
com Frondizi
O Governador Leonel

Brizola recebeu do Palácio
do Planalto, comunicação
de que o presidente Jãnlo
Quadros partirá de Brasl,

ll:l., dia 20 do conent.e, eom
destlnQ à cidade de Uru
!,ualana, onde deverá che
gar às 12 horas para o en

contro com O sr. Arthuro
Frondlzl, presidente da Re,
pública Argenttna.

Milhares de camponeses
estão bandeando para o la
rio das forças invasoras, no
ücín:n as emissoras cont:a
revoluciOnárias.

REJEITADA

FOi apresentada na Câ
mara doS Comuns, em r.cn

rires, lima proposta para ser
díscutlda com relação no

cnsc de Cuba e possivel rnc
ôtecõo. que foi rejeitada
unedtn'nmentc. Por outro
lado .'1 sessão foi toda ocu

parln cem o rumoroso 1':1'0,

MANIFESTAÇõRS

Presidente
Provisório

José .!Ifró Card01H1, profes
sor da Universidade de 11(/*

['OlUI nos primeil'os dias d�
govêrlto de Fldel Castro, foI.
escolhido ontell� pelOS con

r.r(l*r('l!oluci01lúrios eom,o o

'lavo 1Jresidellte elo gOlJernO
cuJJlt1l0 e:rilado. CardollCl d'i-
1ie/'giu do regime de Fidel e

norísso cxilOtl�se 1IOS E,�ia,
dÓS Ullldo,�, J)l'etentlenào,
«aom, hlM(llar,se em seu

1>ais 1)or 11[('108 ?J/i/il{{re.�,.

Conselho
Penitenciário

Em portaria que tomou
o numero 331, o Secretário
de Seguranea Pública Dr.

Jade Magalhães, vem de au

torizar o reinício de em

placamento de veiculos,
referente ao corrente ano,
nos seguintes municipios:

�i���br�� ��ta, �:i�Tu���:
Jacinto Machado, Porto
Belo c Grão Para.

Da esquerda pa::-a a direita os dois comandantes do
movimento armado IManuel Vercna e Miro Cardona)
que vem ensanguentando Cuba, O povo todo pe�ou
em armas oara rechacar >PQ invasão. Os combates
prossegUtll1 cada vez -mais intensos, Fidel Castro,
Primeiro Ministro cubano, em mensagem dirigida
ontem afinnou ao povo S,.ua confiança na vit6ria,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Precedente de Curitibanos, enccntrecse nesta Capital o

sr. Orosimbo Caetano da Silva, Tabelião naquela ctde
de e oessôa destacada do PSD local.

Ã 5.5. os nossos votos de bôas vindas e feliz estada
entre nós.

ANIVERSARIOS
FAZEM ANOS HOJE:

- sr. Eugênio Dutra
- sr. Sidney Prats
- sra. Lálin C. de Araújo
- SI'. dr. Fernando Filomena Brito
- sr. di'. Fernando WendhauS€ll
- Tenente Edmundo Meira
- SI'. Alcides Hennógenes Ferreira
- SI'. Newton Sezmandc Teixeira
- sr. Osni Mello
- sr-a. Isaura Silva
- sr. Júlio de Andrade
- sr. dr. Manoel Nóbrega
- srn. Fanny Wanderley Santos
- sra. viúva Nair da Cunha Freitas
-v-sra. Adelaide Trindade-
- srtn. Zélia B. da Veiga _

- SI" dr. Eros Clovis Merlim
- sr. Márcio Paulo de Oliveira Dias
- sr. Ronaldo Sahrm

Procópio a 'Geny:
Govêrno deve apoiar Teatro, Infantil

o aplaudido ator Procopio Ferreira, que nos visitou

recentemente, dirigiu a Geny Borges, Incansável uata'ha
dom do Teatro InfantH de Florianópolis. a seguinte car-

ta, que transcrevemos na integra:
"Prezada amiga
Geny
Ao saber que você está reeueando nesta ilustre cidade

de FlOrianôpolis, teatro para crianças, teve por momen

tos, a Impressão de que me encontrava no extrangeiro
onde os Governos tomam a si o encargo dessa iniciativa.

Para não falar na União Soviética onde hã centenas de

teatros Infantis, cito Portugal, que oferece ao mundo um

dos maiores exemplos de zelo pela tormação moral da

ínrancta. Portugal mantem uma companhia que percorre
o pais de ponta ti. ponta oferecendo espetaculos cujo sen

tido moral é dos mais apurados. A r-rjança aprende mate

e melhor vendo na ação teatral os erros e as virtudes de

que nos livros e mesmo nos COnselhos paternos. Ela se

interessando pelo corirlítc onde o bem sempre vence o

mal, leva na memoria a lição benefica que se enratsa na

sua consciência modelando-lhe o caráter.

O Governo que tanto se Interessa em defender a

criança mantendo um juizado de menores, deveria nmpa

rar essa obra cujas frutos são os melhores 'que se possa
oferecer a multidão Tnfantil. Dou-lhe meus comovido!

aplausos c espero, que os pais e o Governo desta linda

terra lhe deem o apolo que você merece.

DO colega, amigo e admirador
Procópio Ferreira

Florian6polls, 15·4-61"
.- ...\

Florianúpolh;, Quarta- feira, ID de Abril de !f161 -" .8TAIH)" o .,U,," '''TIOO IHARIO n. IU.if,." CATAKINt.
._-_--
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LEIA
Panoram
A EVISTA 00 PARAI'IA

em tôdas as bancas

COLUNA
CATÓLICA

-.
-

�
•
•
•

NUd" ROdQ,,'hO M�, �',gu"t, 8""g" Ct"b, I," d, J,,";o
'

•
I 1tfl cidade de

-

Lages -
SAYONARA s O PONTO 31 :\ Faculdade de Mcdid 'ria, Renairx S.A. _

•. DO JOVEM ·'.sOCIETY". nu vai promover uma mo __ :: _ lfIII

I!II
NAS TARDES DE DOMIN- vhuentada sotrée com O

-

R ma.�
•

ao. famoso conjunto de Rober :l�:; Vi��i���data�moa� t�ulO'
..

to Bnudof. . ]\.U$$ Elegante Bangú"._
.. I) Ana Lúcia cnnr rn da �\ o •

II TV. ele São Paul errcua 41

�xrp':i�··�OI')),:n�1.IM�
.'� l�d�� d�:�.�a� •

li
em nossa cidade. \sinjpatia:e ur1Jl1ictctlct� d�: . 1')�lItU\ .roda <tt' jovens. oJl

-:: - (:-;�I\. ne. l'. rio <Maria n- ,1��urtO era. Marclllo Me-,II 2� Os banhes de atina es· l'i'l Me) . N�m jant l' 111.; ddJ'� lmhot o moço de

II
tao bastante ce,ncorl'ldos. Qt\e'-euci "'f'alare. 8,' sr" \'iSâf para o ano de 1961.'

&� ......
Maycr usou 11m conjunn _ ::_ ..

, ���I�e:� que lhe deu grande
.

91 O conceituado arquiteto..

_ �;:,l:' �:���a�a;:ti:: :c��� ti
II �: O;ta�:isa:;�. dOe ���.C��;�t teeencc em nossa cidade II
, Ramos e sra. c srn. Cosn 101 Mui;;-��tada a ele II

•
Pereira passaram o weeck- ganc�a do orounno Patri' DIA 27 COMECO DAS NOVENAS DE SÃO BENE.,
cnd em nossa cidade. cru Regina Lins Neves. na. DITO. E A 29 FESTlvIDADES DO PADROEIRO

: (lI O sr. Sydney Lenzi t> o .��:���(J.
do crune Doze d", DOS NEG��� _

ART�: JORGE LEUCIl �S:/k��IRM�;k�Ã�" _ .� ����::.�:������.e (!��.; l)���� - ::� _. VENDE-SE UM TERRENO
Florianópolis assistira por êstes' dias mais uma expr_

I .•
J. ia\ t2. 'e

. � 1ti. ; ��I �:�te ���:����n�:�F�'I:.' Em Barreiros. na rua Cei. Améri�o "om

sição l'.rtística. (Fotografias) , I No (enáculo ... Ublratam Brandão acom�, tros. Ou se troca por car:'o l)eQUeno.
Assim é qu� � Secreta�ia d� �duc<l;ç�o �

Culthra e o
I • [')anhac\o da morcninh. _ ____2'.�a_,'_n_a_,_·u_aF�� Schz;üdl, 164.

��;�,ê����Ol�i��:l��t�n���n u��C:�: nOecs�z�:Pi�ar�� COM A BIBUA NA MAO , Neuza camp���. C A S-A-------
�1:��Si��;U��l;:d: :��:cf:;t� �:n�o�o!:f��tista ca- QU����:�-l::�:'��:' )\�, DE ABRIL, .

I I : ��rb�rt�a�:ue���va S�fe�2' Vendc_<;e uma casa de matel'ia\' C{,1ll água luz, cita

rioca Jcrge Leuch, que ultimamente obteve' a medalha e 'I� prot ica e' ,I
I ::;, que �un' e,;, li,; h

mln UI... pa�'l\Ttl> eu no QuerêncLl' palaC(', em Barreiros a rua Emídio Evari<:10. n. II.

do ouro na Exposição promovida pela Secretaria de QI:e"'edifil'llU' a\:,I:1 :.��nl:)1����.� a Iln��';�n. ��:c;�2 !.1:1'�1.f';1\�;. llm jantar ao casal SI'. e' Tratar em (C. Ramo�_Escrit6rio) I'om GEii.O-

!��:��:�;: ;�:�l�'�:�r��!�;o����t�e�oe!a;��;i�né_ 7,2i·2!1. .' • ��.�: DI'. J.J. (Ivcte) Bar-. NIMO. (Fone 6244). '

polis, onde um grupo selecionado no genero fotogrã. r"w�:nC��ig:d��s:;;rJ!�aUsi�: ;���\::<;�;i����:s:;taf�;a��cte�'��\;��, • Irm d d d N S h d
1iC�e!!€!:afâ�0��:�ç��I:u��rtu:�s���:do'merece :������n�i���:S�'�:; ;::or.lCL:·�s �i.'c,-".m que Lrocar ,1S tá,'

131 Neu� cam-; >; fOI hO'
an a e e ossa en ora ii .

.lplausos por ter patrocinado�essa mostra do requir... A casa multo bonita de um do.:; nossos vizinhos nc.' mC'lH"eada com t;!O alma' Conceicão Festa de São Jorge�a;�;r�I�:�g��i�:iuei��i����a�eh��!:::�: ressl'_')u (;!êste .I'eparo. Quan:l0 os' carpinteiros armncá-' ço, .pçlo_slmpátlco easal s.r, .-

leu, zangou ...se e deitoU büis. Depois, comprcll.enveIQ.. �:�;a��::t:sq�:b�:�� ve�����r�: �:��;'iur���S�eq��a�id�l��,- �)l�;':ln: D�I��eo(brO LehS, Na próxima qUinté'_fcira, dia 20, às 19 horas, terá
pe, selo e jogou na Caixa doCorreio.

-

inferior. A aparênCia externa da ('R'-;U não era consisten-' 141 A bcleza lou a da se. início o t:'íduo em hO)H'i\ de São JOJ·ge. Dia 23, domin_

CarJinha dirtid� a �i1�l._m€!S!Oo. , , .

te com a sua condição interior. • n:�Ol.l Mara CheJem com., ���iL��: dc São Jorg�). A missa será no horário de

::Su:rt��O ��o:::!o c����aao �� �����oa d�a!��� última não Nt��e:ml��O f����c:tlvobe�:z:ol��:eJ::Çã:er���e�:eUS)n�:. ��!'����e�e U�r��ltar usan •
crônica. Lempestades da vida a nossa hlpOCtl"l3 sera bazlda a su Ú ........ __ ... '-� ... 11

Aquele que aponta aguaf ... "�ljas .correndo dia e noite perfície. Nossos pecados serão proclamados dos telhados, I
pela sargeta. . I O poder espldtual do homem ê de dentro e provem
Não disse a l'ua que a '.limpeza" se referia. de Deus. Paulo disse: "Não sabeis ·que sois santm1rio de

FlCalla enhetanto sem saber quem fosse o pseudol1l'" Deus, e que o EsplrlkJ de Deus habIta em vos?' (J COI' ••CAI\o Uma casa de cimento al'mado cit.o à Avenida Hercílio

mo, SI, q carta não trouxesse no alto de' papel o nome 316)·

�
��Q; Luz, 157 Apto. 1, com' 3 qutlrtos, banh. Iro, sala de

�����:U;oolfa��lal
-

O fi c\ ç Ã O ��.. ��:��h:�l�:�:ge��i!a t:;�:od;m!:nJ3�6��:inete, copa e

Oh distração lmpeldoável Querido PAI, confeS!o;,llllO>'l que os nosso!=. pecados ftj
oi

.. Tratar com fone 2236,

É" caso gatcl escondido com o rabo á mostra' IH)!':. t�nl louhado de fôrç.l mtennr. Snnda as nossns ,\1, <: � �;1"'r
J�a�,e�t:g�a s��u���r:�Jo qce tal acontere �:� �J���_�::r.0� (!�h:�a��e�����: ;o�:lçcr�e�d�zo��an���e:�- � l � "
A agua contmua cotrendo e quando passa U�'l aulom('_ lora de Cl'l�IO, nO�<lo S.lhadm, em CUJO nome Te ped')\ A.......... 1, ""'�, r,-:.�J'� Vell�e-sevel ali outro qualquel \eículo, que a gente se cuiCIe, c\mém � .

.

colocando_-e na palede e arregaçando a baJnna da

I
I N F f\

calça como �l fosoo:cmos apanhadores de SIl'lS na lama. PEN� \\IEr\TO P,\RA O orA Uma casa a rua Bocaiuva, 142 (perto do campo da

É dura a vida de imprensa. liga) medindo 20 mts. de frente por 80 llltS. de fundos. A

Mas, CJuo é gozada não resta dúvida. Edificarei a minha vida sõbre a rocha, Cristo Jesus. tratar a rua Julio Moura, 13.

lI-dllirDônDEÃGtSiõ�DiA irDEMÃiÕ::1ABADt:soiRin1Hoyr':'ÃPRUENiÀÇÁÕlôÊXiRlÔRoiNARio'"'�DANj.
': � A W A E SEU CONJUNTO" "PARIS MUSETTE" DIRETAMENTE DA FRANCA AO CLUBE MA IS QUERIDO DO ESTADO. TlPICA HEC-:
:TOR NORTON lOS FRENET!COS DEL ROCK. - Mesas na Secretaria

'

:
......... I fi__

.

ti. ti 'ti& _ _. __ __ 'ia

Papl Fala de SUa Cidade, Mostra Como Está Dividid,�
RIO. (ABN) - Pelo seu invulgar esoínto de inl-,

clativa, o atual Papa João XXIII chamou sôbre êle a

atenção do mundo inteiro. Com tôdas as fôrças da SUA
vontade, procura realizai' os superjores objetivos quo
considera justos. No entanto, apesar de ter uma mer-;
Ialidade aberta e arejada, a determinado respeito mos-.
tr._,e conservador, resoeuedor das tradícões. relert,
me-nos ao Vaticano (clichê), pequeno 'pelo espaço
mas grande pela b.lstór-ia, onde há muitos séculos a cu'

pital do catolicismo permanece idêntica a ela mesma

um autêntico mundo qUe corresoonda a uma cidade
inteira; conta apenas 1.000 habitantes mas é realmcr- ..
te um estado na sombra das sete colinas, um estado in
teiro. 1.000 habitantes em 44 hectares!

ACidade Eterna compreende: a Basília de São

���:'o�i�e�:�:ci�u�;u�a���:o�s�c���l\���:a;dam���s��:=
cão dos correios, uma estação de radiodifusão, diversos
parques e uma tipografia.

O Vaticano é a residência dos Pecas desde G�'e_
gório XI. Contém mais de 1.400 salas, 'divisõe<; e ct'_

pelas; a residência particular ao Pana fica no terceiro
andar.

Os caminhos de feno que ligam a cidade doVati_
cano ao resto de mundo constituem conquistas da mo.

dernldade, tais como a estação de radiodifusão e a

estação de TV, que foi oferecida ao Papa Pio XII.
Essas modernizações não lograram nlterra a fisic..

��k;�a d:a�:::.E��:.��a a�i��H��l�:a;o�:;!n�S e���n���l�
e não há necessidade de modificações.

O PAPA CONSAGROU EM RITO GREGO,
BISPO ORIENTAL

CIDADE DO VATICANO, 16 IV. A.) - Pela
primeira Ve'1. na história o uaoa consagrou, . hoie, em

rito greto. um bispo oriental. Mons. Accace Coussa,
arcebispo titular de Hierápolis e assessor da congrega;
çâo nat-a a igreja oriental.

20 x 30 mf'_

A ADMINISTRAÇÃO

VENDE-SE OU ALUGA-SE
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A RUSSIA SEM PERSUNAGENS .

Segundo de uma se jue se oferecem para trocei ..l sarda do prus Aliás oevo ",LES' E NÓ::> VOU guaruà-Igs }!;

qUandO)
fazendo escandalo ou premo- ma, a sociedade scvtéuca es-

ríe de seis ar�igos por ::IS mees aclares na base de conressar que a exceção de Uma das corsas surpreen um de meus amigos riCOS lendo arruaças Dào-Ihe ta dtvldlda em "ales" e

Victor Alba, do "EX 20 lublos cada um. Mas nar aJ;rulllCl... solteironas Ingjê , dentes para o VIa]a111e que viajar parn o estrangetro, uma boa sova e ficam con- 1'\65" _ quer dizer, os que
CELSIOR", do México. aceite! a 'oferta, com receie sas, creio que todos nós, em percorre a nússra é ouvir pedtr-Ihe-eí que me compre tentes. mandam, porque detêm o

II .- A DANSA DOS Je que se tratasse de sim maior ou menor gráu, tinha- rajar - na terra do comunía discos e gravatas". Isso me pareceu uma ma- ceder, c o povo. Ricos e po-
PASSAPORTES pies provocadores policiais. mos a �ensação de havermos mo- em ricos e pobres. Não Os discos, sobretudo os de cabine para dormir, A aqui- ores.

Cheguei ao aeroporto de O passaporte será a nossa -utdo Iluma grande esparre- porque n turista ignore a sua rase tos-de música clássica e os sindicatos não podem re- Nas ruas, é fácil vertücsr

Leningrado num avião sovté- absessàc durante tôda a via- la. Sobretudo se nos lem- existência. pois já se conhe, rorcioncc de produção russa f1Gti-h ])01' serem organismo quando um t!'anseunte é opc

uco, vindo de Helsinqul. En- rem. Pedem-no no aeroporto, brnsserucs da propaganda, ce o bastante sôbre a socte- ião excelentes), e as grava- do própr!c Estado. rài-ío, burocrata, ou dirlgan
Quanto o aparêlho executa e em lugar de earfmbá-lo à posteriormente desmentida dade �üviética para saber tas de sêdn representam a Aüás, abundam os indícios te, bastando reparar na sua

as manobras de aterrissa- vista dos interessados, ficam pelos fatos. que as diferenças de nível de gr-ande Ilusão para a juven- da dlvtsâc da sociedade so- indumentária. Ao centráno
!tem, ji sõbre a pista, vejo crm ête e só o devolvem de Co passaporte, entretanto, vida são consideráveis, mas, tucte aovréuce. sem distin- vieríca em

.
classes. Assim, do que se nota nas ci�des

através da minha janela 'lois de dois ou três dias. A não permanecía por multo sím, porque seria lógico su- ;ão, :-J'1is a mesma resposta por exemplo, nas ferrovias da Alemanha Ocidental, da
duas mulheres que descem orupóstto, aqui fica uma ado tempo em meu poder. Ao por que tal fato é dissimula- me Coi dada por outros ra existe apenas uma classe sscanorr.évte, da França, In
de outro avião com um ta- 'iert$ncia ao "turista: é Inútil chegar ao hotel - cujo no- ia sob uma terminologia tô pazes da mesma idade - única, runs o prêco é diferen- glaterrn, ou das Estados Uni

pcte vermelho enrolado, Es- -onrtar em reclamações. Es me fiquei sabendo ao trans- da especial. ms estudantes, operários ou- �e se se deseja um simples dos, a diferença é oerretta-
tendem-no sôcre a pista e a é a regra' e não serão os por a porta de entrada _ o A primeira vez que ouvi tros. rsscn.o comum ou uma pol- mente .vísívei.
p':'em-se-a varrê-to. No Hotel urist:J.s que hâo de modifl 'Astorta'', situado na mais crcnunctar a palavra que A varias deles perguntei .rona estofada, ou atê, uma

. Leningrado", de Moscou, á-la. Outra advertência: Na ampla praça de Leningrado, 'linda empunha ser um tabú, se era récn entrar para a catbne para dormir. A nqul- E à salda dos bailes, jã. ao

construido em 1936,. verifi JRSS é preciso ter muita pa pediram-no novamente e só 'oi em Moscou. Visitava, em Universidade. 'rôcas as res- srcão de automóveis (de 11- amanhecer (e o Illoscovita. é
quei que em cada qu�to -rêncía e estar sempre dis m'o devolveram quando ia -ompunhia do meu guia - postas coincidiram em asst nh,\ extreuin.uentc discreta, gerulmcute notívago), o tu
existem uns dispositivos es- cesto a esperar sem se agas tomar o automóvel para o ncmbro das Juventudes Co- caiar que até hÃ ooucôs, os sem l�lXOS exagerados e de rtsto encontra sempre aque
pedais particularmente en- ar. Fazem-se filas e espera- aeroprto, jli. a 'caminho de munístas - os armazéns da [ilhas de operários e de kol- excelente Qualidade) é tnteí- las mulheres jâ maduras, a

genhosos destinados a rece- 'e por quase tudo; para co Moscou. .rtcmada avenida Gorki, os :wsianus podiam entrar pa rnmcnte livre, Basta dispor cnueca coberta por um chale
ber carga dos aspiradores e ne r, para apanhar o ônibus, Na nnpttal, as coisas se IllllicOS em tóda a cidade que ra lã. com a maIor facilidade, do necessàrto dinheiro - é estampado e os pés envôttos

;:�as�t�o:in���:�:e��!�:; ��raq������r l��:�:ue;a��� �J.�:l��;n g��r;��moa fO:::'�. t �:�t/��;os f�aI2re�sdasp:.���; ��j��,����él��I�''e é:l��:�sh�i� ��ê:t����s�;:�a:���s d:::�';i� ���n t���l�e:a���:�r::' ruas
Leningradn não existem as- .onseguf durante a minha porte, que só me foi devotvi- r eram bastante elevados: oo Inl'Ol'nl:\ram - tomar-se-á canos do último tipo, Come Os jornalistas, em geral,
pil'adores pal'a fazer a!im )ermanéncla na Rússia, gas do qua"1do par.tla de Moscou menores (e mesmo assim pl'atlc:unente impossivel, a ê natural, o fato levo. a uma deixam de registrar o fato,
pêza dos aviões, 'ar menos de uma hora e á caminho de Varsóvia. Não inace.'l';ivels para os que I'e- não ser que se trate de al- nova Llistinção sodal: os que .) Que I�ço agora _ não por
O aeroporto é pequeno, com mcia para fazer uma refei_ J.cl'edlto que seja tanto poa' ccbem menos de 1.500 rublo:; '�uêm de Intellgéncia particu têm, e os que não têm uuto· que me tenham contado,
murais horrendos, cheios de �ii.(' - (:' isso nos hotéis des- lln',a questão de flscalização por llH�f;), eram os dos artl· larmcnle notável. móve),- mas porque pude observá-lo
rapazes e moças sorridentes :Ip.ado.;; aos turistas, onde (muito embora a concessão �os de procedência chinêsa. "Então, quem frequenta as Eo.tretanto, quem são os pe�so!\,mel1te.
que trabalham nos tratores, exister.t supostamente' o me- de um "visto" 'demora pelo "Mas,. quI': pode:á compl'á-, u�iversJdadeS?" _ pergun- ricos? A resposta ê bastante _

No escritório do Intourist hor serviço. Não sei, entre- menos três semanas, para I lo,,?" - pergunteI. tel, simples. Os ricos são os diri-
somos recebidos por um jo- ·anl.o, até que ponto se trata que tenham tempo de fazer "Os ncos" - foi a respos· "Os fllhos dos ricos, em gentes, os técnicos, os inte-
vem que fala bastante maIo je uma consequência buro- tôrlas as Investigaçôes possi- ta Imediata e smcera geral" - foi a resposta, lectuais que escrevem dentro
inglês. Depois da necessária ::râtica, ou de natural tem- veis), mas, sobretudo, de Dias depois, ao entardeceI', São também os rapazes das- normas fixadas pelo Par
fiscalização das bagagens, peramento nacional. O que ineficiência burocrática., quando visitava um parque, "f!lho� de ricOs" que formam tido, os chefes militares. Es-
retira de um cofre-forte ve �e\ é que tive que esquentar Nos outros paises, o viajante acercou-se de mim um rapa- as gangs dos chamados "ho- ses, ..não somente recebem
lhíssimo uma caixa de pape muitas cadeiras e poltronas limita. se a anotar na respec zinho de uns vinte anos. Per

I olingans", de que a imprensa altos talários (que atingem
Ião e dali um punhado de '\guardll.ndo a minha vêz Liva ficha do hotel o número guntou·me se era turista e se ocupa de vêz em quando. a 10.000 rublos por mes),
notas soviéticas. Começa a para qualquer coi,sa. e a data do passaporte e

eS-1
ao resp�nder-lhe afirmativa' E os operários que consÚ_ como, alêm disso, o Es!ado

troca elos nossos dólares, na Finaimente, após alguns tã. tud� acabado. Na URSS, mente, disse-me que queria tut'm as milícias de ordem, dá-lhes casa com jardim, au

i:�: :e ol�ã��!�S �:rí:���: =!��r�:;o��:rC��;in��S�;v��s� ����'d�cia����ao ���=e o��� tr���·�:,!��?s.!ó��:��ntei. ,�ga��;da�et��m��ga��o te;� ��;:��l, jardin�iro e crla

�::p:�zasq�e r�b���::��ó� ��l:e t��o�::�:�;�;a:�ar:��! ��:'e;/�:�e�'eé v�r��;�:d��r� I TU���;��a�: !e:;�:,.não tenhO; :�������;� ::��e!�I�:: ���� gU��l�Q���n��oa��u;I:�:'�
lar) Mais adiante, vejo mui bo, escrltó em russo, que COI! - o q\le leva se1l1pre vários

1 "E que pretende fazer com do podem deitar a mão a um ii. resposta é sempre a mes'ltM ;'II�.� �Ohrf'tlldn jovens, ! l'espond R. permissão p�ra
I di 'cincO dólares"? - insisti. I d{',�ses "f!lhinho.� ele papai", ma: "São êles". Dcs,�a. fm'-

.

1J,�,.o:61t�LORIANÓPOLlS
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íPAULA RAMOS DESPEDE-SE DO'MINGO 'ENFRENTANDO' O' HERCíLlO' LUZ - Da ndo combate, em Tubarão, ao Hercílio Luz, local, 'de quem
:.no turno .conseguiu lirar dois preciosos pontos, a equipe do Paula Ramos, que brilhou domingo ao empa,lal' com o poderoso esqua-:
.drão do Marcílio\Dias, fará suas despedidas do Campeonato Estadual de Futebol de 1960'Já que não conseguiu classificação para as:
: finais, Espera brilhar mesmo f!ra de ,seus domínios o onze da rrestrêla solitária", O' Metropol líder invicto e já classificado, para as Ii-,
.nais juntamente com o,Marcílio Dias' irá a Blumenau enfrentar o Palmeiras que folgou na rodada de domingo, Difícil compromisso:
: para o quadro de Criciuma que já está. pintando como campeão, hajam visto a goleada de domingo contra o Hercílio Luz, O' Marcí·'
'lio Dias folgará na rodada' que é a penúltima do certame semi-final,

.' :�------------�,.. ....._ ..... ------------------ ..._ -- -----_ ........._ .......... .-

� ����.
A Tabela do Campeonato Citadino de

l������OOITlIT�� I '�;;rFu�::����;::::,;;"
25/4 - Paula Ramos x Fi- 1516 - Avai x Atlético.

Cãmpeonato Brasileiro de. FUTEBOL :1����������,�,:v:'Ta ;;��i.i:2 ::::nd::n�o,F�
I.;D.O das representacôes dll vto, Pépe, catvet, Aldemar,

I
do os paulistas, mas a F.C.F. 2/5 - Gunrany x Paula I 22/6 - Figueirense x Bo-

anuceoe Mater. Isso, é o que norvar. e outros ases que de- perderá qualquer outra ehan Ramos. enluva.

dizem os veículos de publící- verão forma�· o escréte pau- ee porque seremos derrota- 4/5 _ Bocaluva x

Figuei-I 25/6 - Atlético x Paula
do a C.B.D. observar o grau dade. Porém, no que range üs;a. O público lucrará ven- dos, infalívelmente. rense. Ramos.

.ío desenvolvimento técnico selecionar, valores novos que 7/5 - Paula Ramos

XI
27/6 - Ouarnny x Taman-

p��nato Brasileiro de Pute- .�e����o��'\/����:�s bl�:o�O:�; ��i��6ãod:e�.�I.���. àac�.���:!- Números do Campeonato At:I��iC� 'Tamnndaré x Gun d�;�6 _ Paula Ramos x

poderão ser úteis à constitui mos seja apenas para cum . B" d F t b I rany. Aval.
---------------- i).:-ir algum dispositivo. por ancarlo e u e o .

i r/s - Aval x Paula

Rn-I 2/7 - Bocaiuva x Ouamny

Paulistas, Absolutos no Campeonato Que, ninguém desconhece S(>1" JOGOS REALIZADOS (Real), Murara. (Nacional), mos. ' 4/7 - 'ramnnôaré x Atlé-
a ouenaore, São Paulo, Rio 8/4/1961 _ Nacional 3 x Machado (Unidos): 1. 14/5 _ Guurany x Bocr.iu-, tiro.

Bras,'le,'ro de Atlel,'smo Grande do Sul, Pernambuco, Rpal 2. Inca 1 li: Caixa 1. Melhores Ataques: 1) Na- vu.
. I 6/7 -- Ouarany x F'iguei

.
além de Minas e Bahia, Es- 15/4/l961 _ Caixa I x Uni- cionat i! Real: 3.2) Caixa: 2. 16/5 - Atlético x 'raman

'

rense.

Triunfaram os paulístas r ses. O,; pontos dós barrigas tados que têm podido contar dos 1. Real 1 x Brasil O 3) Inca c Unidos: 1. 4) Bra- daré.
, t 9/7 - Aval x 'I'amandaré.

no XX Campeonato Brasi- I verdes foram obtidos por De com aquele item. Os demais Pontos Ganhos _ 1.0 Real, sn: O 18/5 -

FigUeirense.
x

Gua-111/7
- Atlético x Bocaiuva

�ei����n�lt��t����e�����li�� 1 �:��il::sMI��t1n�;e��: °c:; ��t:�Ot�r!t��l�iSq�:e��: c�ê:� �:i:aU�li�c:ci�.l1;�� ��:�;l :I�- u::��o;e�r�:��s��:2:) c����' ra�D5 _ Tamandare x Aval Ia J�a:;;;�.1'amandaré x Pau-

primeiro 314 pontos 'contra t barreiras e 3.0 no salto COIl" ����é:n:t:nc::CiS��i dO� ��� Pontos Perdidos - 1.0 Na-
i
Nacional: 2. 3) Real: 3. �iC�/5

_

Bocaiuv; x Aué- liClo�!7
- Figueirense x ./I.tlé-

�:��h��s 3��;i���S. m8i�lei::s� I ;���I:a�o�l�ll\��:ês:�P do gos. Perdura, a decisão por .��03�!I�u��::oB�.I;�� : ��l�f:o�:. / e·�::,���t� l�eO�:�:i�.�:N;�lU� 25/5 - .Paula

Ram.o.�:<; II 13/.7
.: Bocaiuva

?f.Avaí.17 dos fluminenses e 12 dos l·disco. A delegação da Fede penalti", o que ·sem dúvida Artilheiros: 1.0 Pinto {Na-) Pníxlm!l rodada: 22/4/61: I'amandaré. 20;7 - Atlético x buarany
catartnegses e, no segundo,! ratão Atlética oatartnense acreditamos seja um grave cíonan , Orlando {Real): 2. Inco x Brasil e Unidos x Na 28/5 _- Atlético x: Pígueí- 23/7 - Paula Ramos x

123 pontos contra 77 dos ca-I já retornou de São Paulo, te �ITO. A!nda por ocasião da 2.0 waner (Inco) , pedrinha! cionA!.
.

rense. Bocaiuva.

riocas, 37 dos gaúchos, 16 dos cal dos dois certames. Taça Brasil, o Paraná teve Walte'· CC ai x:a), Sim as i 30/5 � Avaí x Bocaiuva. 25/ -- Avni x Figueirense.
mineiros e 5 dos catarinen-J ') cte.�cla·ssificado o seu repre- 1/6 - Guarany x Aucuco.

. . .

U
sentante ° conttbe, pelo Grê Depois de Prat,'car 68j(acri'f,'c,'os, 4;6 - nocetuva x

paul'I'·
M:.I'.Ul:�;.pRA"

A (oc,'edade Esport,'va Bande,'rante do, pela moeda no "cara ou
_

J Ramos �.O,.:->,.·,,_AO

J
:�:,::�õ�:�:.:�"i;��e:::v�: •

a Feiticeira Pediu Proleção
6;6':_ ��;��e;�e" Ave'; ��::;;��:�:;:',':;'�����::,�,.

e S..a Noya, Diretoria .mprensa paranaense. Ago-

B
histónu. Foi iniciada .

8/6 - Bocaiuva x Taman-
_ .. ,..:

Recebemos e agradecemos [mann. Orador: Dr. Juão AI ra, ·.encontra-se no regula a.os rancos art.e da feitiçaria por sua

f----R------f- --U-·--n-----o seguint.e .oficio, da direto- tonio Schaefer. Departamen· .l:e�to á�. cam.peollato �ra- \ !LOJiDR� fe�ereiro \1bra- avó, há tres anos. A velha

a'to
.

o�orter ;lIa 'f trl' -'aSria da Sociedade Esportiva �o patt,im�nio. Soeial: �lf1"e. �1:��.�.����8 �a�����::���s._ .,a},. --:-- U_L&peJj8$!mado�etn Ih�'·tl"'1nEimll�u� os segre.d_OS:
-

li ui· _(J:
Bandeirante: jo Koehler, D1.lngo Arlindo

I .

-

.

rairicanu G1e apenas. 19 anos dd magia llegra... dizendo que

'·Brnsquc, abril·de 1!)61. n.cnau.{, Cyro Gevaerd. Car ;15 .dlspu�a� �o:· peI1l1!IÀS.
, ce. idade·, ,wresentou�sS na Lidia [)o.';suia as três virttl Um foto.reporter jtali.a� da. E vão logo dizendo:

Ao redator esportivo do los .Azambuja. Departamento ,se caso Vlel a se suceder! do "Dai1y Express" des necessarias a isso: be- no divertiu-se recente_ "Oh, por favor, nada de
Jornal O ESTADO Helaf!Oü3 Públicas: Adherba! tal dl"puta, o clube elimina! ce na Nigeriu, decla- :eza, juventude e crueldade. m€n(e em cicnca)" as difi- fotog!.'afias "sexy", mas 10 ..

FlOi"ianópolis/SC Vlcen1e Schaefel Departa (lu plotes:am �pe.rmaul'lla.ndo ser uma feiticeira e ·Num rito indescritivel,. pelo� culdades que um profissico.. go em seguida começam a

Prezado Senhor. mcnto Socml Adolfo Bool>: .;r.ns €"11 vao Selao dedica-
ter saCrificado 68· pessoas a ,,,�pcctos repugnantes, a ve- nal tem para fotogl'afal' falar que "Costumam d{)rmir

Apraz-nos comuniéar.lhe �:1,'oo DDe,p.a,'tota,mG'en.taol'. EoS�ola'_,I, �:,;����'�1�:a;����a7:,s:��!0:! J:\'inctades demoníacas da I iha. que, segundo Lldia, uma estrela de cinema, so- de "baby doU". Todas têm

'Iue, e!ll data de 28 de março __ .... • •• ' .wila "julu", à qual perten- einda conservava traços de bre�udo. se - é. italiana ou "um iado fotogenico e um

lJ. transato, em Assemblêia do F·rancisco Mueller. Atle- tinta e do �em.po, preocupa� ::e A fantastica historia da.1 extrema beleza, mesmo no merlCana. DIZ ele que lado não·' f.' todas falam
Geral Ordinária, foi eleita a tismo.: Diretor: Vertolino do-se os atmgIdos e prejud:··

jú'icm foi ouvid:,l. com in- leil.o de mort;e, transmitiu- unca a atriz se considera sempre de um certo Bob,
Diretoria que devera reger Schuet"Z·. Atletismo Juvenil· ��.dO::s a::��s��er�e La���ê[l�:� ...:redulida,de pelos redatores ( ih::o os poderes magic�s. Nos I em forma, quando o fot,,_ que fazem crer ser um fer,
'-'� destinos dc.':tu Sociedade D;retor: Alberto Genrich c 'o,

..
mlC,J

..

S do jornal.

TantOll".'ime,i.ros t.emp.os,
confessou gl·afo aparec�; .�em.

s�mpl:e I' tografo intcl"l1aci�na! q�c>
no ann de 1961, ficando a Cario.,; Halfpap. Volei Ma� Lat·fw l()cluídas defendendo

.I!isim que a africana, com 1. mo((:.I, ela desenvolveu sua uma desculpa. dormI lnUl_ costuma fot{)grafa�las pa,a
:��ésm;l assim constituída: culino: Diretor: Manfredo um ponto de visla qualquer,

boas maneiras, foi convida- nova atiVIdade com certo to tarde" ou "trabalhei de_ a publicidade. Enfim, diz o

Presidente de Honra: Otto Hoffmann. Volei Feminino: �rltic:ll1dCl n:'ltul"almentc fI
,:r\ a deixar a r.:cbçii.o. Mas :;lgulho. Recebia presentes mais ontem", para recusal·� intelig:ente foü'_reporter:

Renaux e Hugo Schloesser. Diretor: Rudi Klimesch. Vo- CD.D..
J {!eli(:ac\o C".úlll'itc suscitou dos fiéis e vivia numa at- se a uma fotografia, ale�

I
"A mulher moderna modi ...

Pl"eSid(���:�p�e:�:�te�Chl�e; �!n��;':l�ii.\.r��;e���e�aa�:i:t" m:;�·a(.o��� f����·il��;��l��a� ��a����:�ca AI��:��� ��s:�art� I �����e\�e�Cta��nho e de exci- ����� ��: ���e o�J��s e:�: ; �:;:�é�:OI::I�;:s f7x:tri�
""ehmtüh. Secretãrio Geral: Oi:etor Wilimar Ristow. Bas- das as :·egiões, nos tirou .10!ne da jovem). que se

ati-I
tão um pouco inchados. f todas as futilidades da mu_

Agostinho Maul'ici. 1. Secre quete Masc\llino: Ruensb'Fa maiores possibilidades de .-ou aO chão de joelhos, gri� os. instrumentos de sua Todas comparecem sem-IlheI' não emancipara do se ..

[ária: \Valtel" J. Borba. 2. Se-
I
.::llini. Basquete Juvenil: Di- ê�:itos. Além de Rio Gt"ande �3ndo. (.;horando e pedindo magIa era.m uma corrente e pre co, mduas horas de 9_ culo. passado.

fretária: Walinir Diegoli. 1. retor: Orlando Francisco do Sul c Paraná. enfrenta- a proteção dos brancos. um punhal de pedra. Com a tras{) a entrevista marca_ J (IBRASA).
fcsollIeuo Kurt Schloesser Mucllel Aquatlco Dueto- rCi110S LarnlJém São Paulo MORTE MARCADA �.�1"l�e!ltE:. �I� R.man-,va,. �um _..c..__ '- _

2 Te,>ourelro Ench Hof

I
�es Arno Dlegoh, Valeno uue agem passou a fazeI aos gritos dizia que os I

Lena! dlaoohco, a Vitima
,

t

Walendowsky Alvaro Essll1� pa'Le da chave sul CltlCCllOS de sua seita

ai
3colhlda pala SCI sacrlh-

- --�---�---. gel e Miguel Buechele Tê lsô"o '�onfolme det.ermmar h� al),\lll se ela não Obll,� _ada aos dell1omo� Os fieI!;
� _

\1IS DJletor A1Jjerto

Genn-I
a rabeIa a sei elaborada E ,�e ploteção das autouda- dancavam em volta da Vl�

eh. Punho-bol Duetor p.,r�:.mlo, é maIs uma barrel-!€, mgcnana." paIS os' tl'ilU a quem SUl ra..vam De� C LU B E R E C R E A T I VO
Waldemar Scharf, Oin. Apa� rOo ;t� nossas aspllucoes A �acl:alotc;> ;,t

ha,-I
pOIS a plOpl"la Lldlal com o

����:lhO ;:::-:a��'1dol::;'���: ��::: ��:'�o:C�',,�n::.'�':;:,,�' ,ua m:;::O.dO a data d, ;;:n����n��oP'd,a matava o 6 DE .)A N E I R O
loesser, AxeJ Kl'ieger e Erico' ·e as despesas de

trnnSPOl_1
Um ledato' neglo do MUDANCA E 5 T R E I T O

Blanchini.
-

.as

que.
".ao oob"t., p,la )uma' 'omou a

d'.
fesa da A CU.losldade Juveml de

pa�:n:�n�l���t�� ���e�����: ;�Bf�ito�O�I���:� ����t=��� .�fe:::�:ir�:�'Ul�:r����t�O r�:l�; �:i:la�iS��:;e��;:o�!"i��n��:I���
do ensêjo para apresentar- .1 estadlã e d.espêsas decor- mente e que a poliCIa já va�

\
zadn na vila de Smriolu. Es- { PROGRAMA PARA O MIl:S -DE ABRIL

lhe os protestos de nossa es rentes, por conta da Enti�
. rias I'czes teiltou penetrar se mundo organi:::ado exer-

���:cl�e�����:o�ollsideração, ����. p���:�n���I'��.IVsê: ;a��� :��tiln�:�l�:�O'�POj�a �:���;� ���e��del�o;i� f;:��llj��o�:�r:l
II B A B E R T U R A

mui atencioSamente Catàrina tIver que enfren- de seita absolutamente se- \fez ela percebeu que havia

\
DIA fl - Domingo -

Sociedade Esportiva Bandei� �ar São Paulo. Terá assim a creta. ltlll mUndo de trabalho, de �:I�����:'?l��n�·:C�I:�od�o��:S BI'O·

rnntc.

.
Arthul" Schloesser ;-����un��!:s��::,r e�:���. po� r;����r :���sa ave;·�l�:i: ��'���:.�:e�e�od�m�l�l��\��l��� DrA 22 - Domingo _

Presidente Julinho, Cou'tinho, Mengal- c.onformava
tudo através de vivia, de tem{)res, de

vin-I
Erotolandill _ Início às 20 horas

Agostinho Maurici
------- três agentes enviados ao ganç,.-O de superstição. Quan-

Solréc Chtc com "Eleição da Embai�

Secl". Geral Vftórias Brasileiras Jornal. Os três agentes pren- do voltou, cstava mudada. E
xatriz do Turismo" - Início às 21 hs.

--- deram Lidia, que agora quando os "grandes sacer-I mA 29 _ Sábado _.

Torne,'o R,'o- (a-o Paulo,' Do,'s No Exterior :��:::l�·á, den�m p�:���ss: :::��;c:ra USl�!a ti;'e��lv�:���l Gra�di�sa Soirée - "Apresentação de
J Foram bem sucedidos, sâ- Mas Lidla não recebeu a <lo quem ela era multo a!ei� I �a:;���s da Provincla" - Inicio às

JogOS/ na JNoile de Hoje �:c��u�e�O��!���i��:e�:��� i,�!�·�z' cO;�I��ste�:. A:le��� iZ:ed�e C�::���n:iam::a���'� 1

reira 5,.;0 e 3x1 em Singapu- quando soube que seria en� tieelra·· Ela suplicou em

ra; Canto dO Rio 3x2 na F l!errad;\ numa cela, chegan,- vão pela vida da tia. Chegou
pa"nha: Grêmio 4x1 em Ate· do a beijat· as mãos de um a oferecei· a vida de uma
nas e Portuguel:;a de Despo!" policia ao saber da noticia Jol'em prima, em tróca da
tos 3xl em La �az.

, �:�last���a �eu�c�r:���r :�i� ����tactr��ti:. t�Sca.s�c.:r:�:�
I f��·o �sal:ra::z:eg:��s:rd:Ot�� ����: �Oic������c��aLid�:���
q\l.e a condenal·am à morte. �ou pesado demais e ela fu�

I
fUSTORIA giu, apresentandcif·se então
ALUCINANTE na redação do jornal, ,per-
Contou ela. depol�, a sua correndo 1_30 quilometr..os.

Ma1tl·i Borges
Sob a orientação ca Confe

deração Brasileira de nes.

portos, teremos, no final de

1961, o desenrolar do cem-

Part.ícíparán todas as prtn
ctpaís entidades filiadas dos
Estados e 'remtõnos. caben

I.
1

I,

IÍ?�
L FiJ&2l§

OBSERVAÇOES; _

Chamamos a atenção dos senhores l

'b.ssoclados, que, ,os:erá. exigida naporta !lara ingmsso no OI b
Carteira Social e o talão do �:�. a

E.�l andamento ao Torneio

I
Botafogo e Palmeiras, en

Rio-Bao Paulo· (turno·final), qtJ::mto que no P::tcaembú

j)::trn I:oje. fi. noite, estão pelejarão Santos e Flam!."l
l�lar0:tdos doil'; ..ncontros. No go. Dois jogos que naturaJ
Mn!':t��ll:'!. zerão adversários mente deverão acusaI·· ar�

recadação apreciável.

í:
íb .".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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arte Egípcia

�;E!-;,.7!Fii�.:E�:::}�E� Arte ,Meio, Cultura. (IV)
validade entre quadril�al de um prédio, fizeram íc;

João evangelista rituais. O progresso econô- de a terra t-

ideradaj
r

.

t '0 an I
.

hl tóricas Posto
'uvenis, que com frequen.. go sobre o .car.ro. . A econom!a e á organiza 'mico do Egito pré-dinástico transição eO:;a����la. Isto �ouor�ae;il���l :: ��:P���Ul� ��:s se:al'e�er�ade; 'a nosso�ia travam lutas sangrene s balas atingiram no PC1- câo social são fatos huma- e o do Irã foram pràtlca- só acontece com o crtstía-

.
do eneolítico para fazer dê- ver teto Indica apenas que,

tas. Há poucos dtes, um t� dois ':Suicidas"_, Euge-.. n0S, não há dúvida, mas mCnte coincidentes. Em am- ntsmo. Ao egipcto era neces- i te um homem capaz de le- sôbre a maior coerência ét
jovem Icí mOl�to e outro ruo Santiago e Victor De,

exteriores em relação à ar. bos os vales aíuvtars a n- sárl� um equllibrlo, e um: vantar pírâmtdes e esculpir nica uutor até certo POnto
.gravemenle ferl�o d�r;l.lI� �res, ambos com .17 anos de te. Somente para os extre-" xecão do homem à terra cqlulibrlo estãtico. JO Kefren do Museu do Cairo. relativo como já se aceno
tiroteio numa via pub tca Idade.

.. ! mistas do materialismo dia. "descreveu a mesma hlstórtn Quanto à propalada opa � Se o milagre foi o oásis seja tuou), o processo crvuteatõmovimentada. Levados Ime�latamente lético. não bavía dúvidas a gradual. J;)êste quadro de- �lção existente entre o eená: } bendito. A soma não Interes- rio da Mesopotâmia, foi mais�, para l�!ll. hospital ,�elos respeito do condicionamento vertamos concluir, se a eco- rle hamítâco de vida _ ol ee: o que importa é o müa- perdurávêl : ête despontou
Quatro me�lb.r?� da "ga�g companheiros as vitimas

genéüco da arte face ao nomla rôsso pressuposto pa- deserto _, e o oásis _ basc I gre. primeiro e conãnaou agindodenominada Smcldas e__ foram submetidas a inter-. regime ecznônnco e à téce ra o. arte, e pressuposto in- sôbre n Qual se estruturou 1'" Por estas razões, não me Quando as culturas apresen
tavam passeadndo d� auto., vençâo cirúrgica, tendo nica social. Marx, entretan- talível, que- as artes da Me- �i\'llIzação egípcia, sôbre f. comove que acusem o Egito, tavam fortes caracteres de
nlove1 ao sul do bairro de Santiago falecido. Apesar to, multo mais profundo e scpotâmía e do Egito de- qual os grupos habitante \ isto é, a civilização egípcia, maturação. No Egito, os fa
gronx, quando viram. algu.. dos ferimentos graves, De.,

cauteloso, se desconhecia o viam também coincidir. Ma do vale passaram da barbá- de estar desligada de suas tes passados depois do quer
mas garotas na esquma da tres sobreviveu. exemplo que' demos erri ou- se nas linhas gerais e ex- rle o. civilização nada temos �ôrças naturais originárias. to milênio é que são declsi
rua. Pararam o carro, co .. )'o�n�,olí:i�b�re�:����:int: tro lugar, do México pré- terrores o arqueólogo pode :1 reparar. O contraste é O Egito prcto-mstõncc. vos. E êles são posteriores ao
meçando a conversar com colombiano, não ignorava o traçar o movimento daque mesmo dramático, como já quando o antigo caráter advento das novas condtcões
as moças sem lhes ocorrer interrogatório, depois de fato zerer, expressamente JaS gentes, traçar-lhes a acenamos. No entanto, não l! ecumênico das populações físicas.
que se encontravam. no ter encontrado uma pístc, referido por ête, de que a história econômica com pre- !l civilização hamítica que paleolíticas vê-se completa-
território do grupo rival la automática usada para noracão artística pode não cisão e inferir a sua anelo- nOS preocupa quando estu- mente mitigado pelo inces- 11) MARX, Karl _ Ccntrí
dos "Sarracenos", o crime. Acredita ...se que coincidir, multas vêees não gla, não haverá um único damos r. Egito, mas também cante movimente do neolí- buicióll de la crítica de la
Depois da palestra, quart I cinco "Sarracenos" estejam coincidindo, com a organí . critico de arte que, com é ela, quer dizer, é ela na

I
tico no sentido de uma res- Econo1llia política. Madrid

do os "Suicidas" se prepa ... envolvidos no tiroteio.
_

...ação social (1). Há muito seriedade confunda as duas medida em que possa ter trição cultural, de um con- (UlIses) 1930. Cf. Cassio dei
que cogitar-se antes de anr-: expressões. deixado suas marcas

naque-I
finamento e, portanto, de Pomar: Crítica de Arte, de

marmos que a arte (processo Já o vimos, a domesttcn la outra cultura que se for' uma organicldade, apre- Baudelnire 4 MalTlwx. Méxt-

:��:I��s��t���;e�!e c�nt����:) �!�d��iSS=n�f:it�� ::nf:;�- ��u S::U�:dU��rS�e ��ris::!� t :��� n�i��� cos:;n:�h::11�� co (��CE60���::�: 2��j. "-

particulares, acumulntivaa, jos, fato que Worrlnger mos o paralelo: Quando ado ras pré-dtnásttcas da Mesa- Iniciação estética, Lisboa
tendente RO progresso, e de- considera como uma das miramos a obra de Dostote- potâmia. Muitos pensam (Europa-Amârtenj 1958, pág.
va o seu caráter - no caso fontes do arüncíansmo- téc- wski e de Puschkin, pouco n,nuãmo 'm',O,Im"o tãt,Oonn�ov,' �o'm'Im"m) /46do Egito, o artificialismo e nico e utilitário dos egiP-1 nos Interessam os citas. O .... ....

a falta de fôrça pHmárla - cios, é real e deve ter prec- estado atual dos estudos e até agora desconhecido,! (3) CHILDE, Gordon V. _

ao peculiar tipo de menta- eupudn muitas gerações de m'queológteos ainda não con- de onde teriam derivado
I

Proçresc 11 arqueologia, B.
!idade social resultante de nnctas, mas a na.tureza ca-; seguiu estabelecer todos os também as civilizações pos-] Aires (Oedalo) 1960, pág. 34.

��!�:!;�e�emge:g����co;í:��� �:St��;:!�a:� c:ee:::m��/�� Ie,d�u����:�tep�u_�iS�:I� ����:�o :oH������.M;:h��� ';1�!����;�gy:t�!�=' -;a�:
nem o cálculo humano po- quela domesticação, não de-: cas, desde o Fayum e Me- vergênoias fundamentais a- (Buchet/Chastell 1955, pág.
dem Interferir substancial- vemos encará-la como fato rimde eté 'ruca e Maàdl, Ie- centuam-se às vésperas da 14

mente no fato artistlco mu- simple3, sem uma face re- � vam à definitiva civilização época histórica. No entanto, (5) AYMARD, André et
dando-lhe o profunda ori- versa, quer dizer, sem o seu e!lipcia. E, além disto n5.o a civilização mesopotâmica A u b () y e r, Jeannlne _

ginar-se. Tornámos a aUr-; caráte:- salvador _e be.néfiCO./ compreend&mos por que u:".a parece ter sido mais natu- L'Orient et la Gréce Antique,
mar que pode ser nesta nas- Não fôsse ela nao haveria cultura formada no caSts ral que a egípcia, por guaro Paris (PUF) HI� _ 2a.,
cente artística que a ex--: vida nu vale. O contrasto deva ser necessàrlamente dar maior fidelidade às ori- pág. 4 .•

plessão mais genuina de entre o deserto e a terr� artificial. Os ingredIentes . _

uma essência popular se dê fértil das margens do rio e hamíticos, como verefIlos e

�In��l:��r; �i�t:rt�lt�:P���� I ����á���;.o D:���q�;;V���Ct�� ��:� \,��n���I:ll:�:�a�o:nm�;
as ideologias e as próprias' menta a gratidão ao Nilo re�lsthoel energia, o que se

necessIdades aparentes, pa-! que possibilitava a existên. ;'ia estrnnho se realmente n

ra ser, não raro, .a expres-: cia. E os egipcios, conscien- 'I\'Uiz�çno egipcla· fôsse com

são da antêntica necessidade tes disto houveram de lou- ilost.a, geométríca e antl
J

da uma raça, porque, como; vaI' a fôrça natural, aInda !1.f,tur<�1. Estabelecer exa.ta-

�!tl���I���n;:ChoOf:!� "��à I ��!i:�r e::::s li�:s:�:i���� �c'):����� u::e�a;I'���I�;!��
de m:!.i!; fundo e sutil no

I
com cargas de emoção pri- 'lIa a moderna antropologfa

ser h'l:nano e as mais tê-
I
mária, daquelas que pro- '!}ont,\ como formadoras do

nues e Insuspeitadas rela-I porcionam mitos, sentindo, ""j:nplexo pré-civilizatório
ções que o prendem ao seu também ali, um símbolo das ''''ípc:\:J, nlém de apresentar
meio _ as relações vitais I ressurreições perpétuas, o 'Fil'u!d3des intranspon[�els,
d!àl'iamente experimentadas manifestar centelhante

dOSl
,)c>'ce mul.to ,d� seu interesse

I �as�;nf;��n;�ml:�� �:n�:�il�! �:���dO r:s7:�:vae��:��� ��:;,a l�p:;��o�lao!,�:rva:r�'c�
!>'ião e da língua como Sig-I va, o equllibrio egipcio tor- r,�fJ o faz Walter Wolf (4),
�os mâximos de. uma socie- 'na-se muito menos rígida e �'"ntO o conjunto dessas po

dade, deve ser posta també� I bem mais. natural. .De resto,! Pl�l:l.I;ÕCS m�diterrâneo-orien-
�e:t�t��e:�I�o�u:�:i�o��c:;::: t ?'n����l���:" d�=lde.::�ect; r �:'\::�I��)�f���:n��rm�:�as�
ca 'mas, quem pode afirmar da civl!ização egípcia nós complexo hamlta-semitICo,
que !>.través do que taz: c di., remeteriamos �o que sôbre, �:"-,,,il11!l.�u-se ao espaço egip
;,ue fn.z RI·i.ístlcamente, aí :1f\uele progres�lvo formar-se c�o e, Instalado no vale �IU

I homem estâ sendo menOf

I' disse.
um estudIOSO por certo vlaJ, con:lnuamente, CrlO�

:!.utêntico do que através do não diletante como Gordon as condlçoes para que ah

LecioM .. <;e: Latim, Francês, Aritmética e Algebra. �ue diz? Ohilde (3).
.

'surgisse uma civilização e,
Pl'ocurar o Acadêmico de Direito, Guido Schrei...

.... i I O Egito mostra-se dual, dlZ, por cons�,gulnte, "

um po�o .

. P r 'ra à Rua Conselheiro Mafra 75 Cabe pelguntal: �elá. s I WOlTinger, e todos percebem Ora, tal milagre se d� as
\lei e el , 'do a forma

.econonuca-gco.
-

I a dualidade egipcla. Para I portas dos tempos históriCos,

AfSOCIAÇA-O CATARINENfE DE gráfica da civ�lização .de I alg'uns, como õ hlstorlólogo como é natural, e tal clvlli-
J J .:!ásis que produzlU.?O E:gld

/ alemão, ela é uma fria

com-,
zação já é egípcia. Apenas

AVICULTURA ��:.liaa!�J� :��ã ��U�I���:�bl:�:' ���i�:ãoN���e�����:1 .en::s��� ::i:��as:e ����::n1:�:�
inerente, que levou os eglp' atribuímos êste sintoma

dei
podemos ralar em "raça".

!Edital :;ios a proporcionar as fôrças acréscimos. Se o faraó, por Isto pol'que, como adverte
:!.dvel·l'3s da. nat�reza CO.II exemplo, era graça e terror, André Aymard (5), a pala-

Assembléia Geral Ordinária - �l����r��rm���o;:am�s Si:U �:_:�:S���:I�a::aS:e�p;���: \ ;:::e::;�; ��o 1���OO�ea���
clinados a optar pela segun no er:!. educação e domínio,

I
antes de nossa era, em pleno

e e 2.a C O N V O C A ç õ E S da fórmula. Se para Wor- nós vemos tudo isto confun- musteriense, só pode ser

'ringer ê3te equilibrio é falta dldo n:!. estátua de um Ke- tomad:!. no sentido de tipo
De acôrdo com os arts. 29 e 32 dos estatutos, de poder Imaginativo e rlf.n (Musei do Cairo), como ete clvlllzação. SOmente ago-

são convocados os senhores sócios da Associação C2_ juxtaposição, para nÓ3, é estava consubstanciado na! ra podE'-se falar em cultura
_

tarinense de Avicultura" se reunirem nesta Capital, antes modalidade que, refe- mente dos egípciOS e assim claramente definida e un1-

V E N D E f
para a seguinte �:�:�:� ;ar;:���:��:n�;t�� �����ei:smd� °N�:u �:���� �i���e�o�:p������to :�i�f�: -J E

O R D E M DO D I A 'kunstwollen" eglpcla O trazer parte de um umco cativas da apontada clvUI- Vende...se óÜma casa sita a rua Rui Barbosa,
sentido geometnco da

01'-/'
sentimento no coração dê zação E por que- negar 01'-

N. 1, com boas dependências, quintal com fundos ptll'Q

1 - Discutir e votaI" o telatórlo do presldent,e, dem �or certo tem origem les Para que diVidir _o que
I ganlcldade

a uma elvilização
o- mr:;�atar na Joalheria Muner.bem como o parecer da comIssão fiscal relativo as nas forças primitivas que pode s'Õ!t sohdano? Nao nos q.e nasce no oásis? Fato

contAS do último exercício. formam a alma E polisso, admita outro grande duahs lndlscuhvel e muito lmpor-.

povos que multo trabalham (lio eglj)clo porque êle nos tante é que os habitantes
2 _ Elegei a dnctol!á que regerá os destmos da e que muito lutam pela vida parece perfeitamente tlcor- que precederam Imedlata- TROCA-SE TERRENOAssociação pelo plazo de um ano, compreendendo o voltam-se a êle como para dante com a necessidade mcnte aos "egipctos". dO�OS
'd d 1961 à 1962· um eco vindo do interior de que sempre aquele povo de \Im sistema de Irrlgaçao,

perl�i�a l�arcado o dia 15 de abril de 1961, às 20 si mesmos e das dis.tânclas sentiu de equilibrio: � da deviam es�ar multo mais

h
.

L'd provisória da "ACAV", localizada no do seu ser, para que ele lhes! procur:l. constante de slnte- agrupados as bordas daquele
ora�; n� seAe .

ão Rural de Florianópolis, Cais amenize a luta e os mostre
I

tizar numa mesma obra na-' eixe fluvial que sobe de sul DE FRENTE POR 11, de FUNDO. 3 lotas (27,28,29)
F jI:i� I� � AI

ssoclaç
t€ndendc .. <;e que, caso não haja como verdadeiramente são. 1 tllra1lsmo e abstração. A ar-' a norte. A concentração às

n��::��oa a:s:�b�éi:n se realizará em segunda e- úI ... Eis porque povoS sItuados I te egípcia não podia ser ape-I margens do Nilo eXpIi�a-se, Bairro Ipirangá, Barreiros. Tratar com �rculano,
f

- d' 25 do mesmo mês às mesmas em pontos geográficos f. nas abstrata, como a dos é claro, pela subslstencla.
�ma convm;açao, n� I�

,

em condições geogrâficR'" bizantinos. Os do NIlo

nãol Mas também não seria lou- nesta Redacão.oras e no �����n:;:Ús, 15 de março de 1961. tão dif.erentes como o� pré· tinham a Fé dos de Bi�n- Cura advlnhar que ela aindp :"·0�R���:-C�MP�� �':-C�� _

Roberto Waldyr Schmidt colombIanos e os eglpcio:. cio; faltava-lhes o fáustico se explica, no q�e se retere. O SR. QUER VENDER SUA CASA?
. �

Presidente podem apresentar formas à.:: pulverizar-se numa Verdade, ao salto ao "eglpclo", pela �O PRO ES'. •
________ vêzes �str�nhamente aná�o cr�ador daquele ��ndo de razão de que ali aquela'DE :��EIS D;URE O CRITóRlO DE VENDAS,P R E ( I (A f E gas. Ja fOI notado tamb .... r alem no qual VIViam as gente deparou com o deus. , T' .....

.

, J - J como o� grupos nômade� cabeça:> de São Demétrio ou Até agora, como quer Que Mm?T140_!_ULIO l\J � LlNA, RUA FELIPE SCRI-.
AUXILIAR DE ESCRITóRIO COM PRATICA tendem a abstração. A for- de Teodora. Era-lhes preciso seja, é completamente des-' V�NDE T��:ADO EsFON� 2347.

,TRATAR NO ESCRITóRIO CENTRAL DE mn n.lo n!1.sce da geografia chegar a. um verdadeiro conhecida, e não sabemos l' BARREIROS L �1: LOT NO GRUPO ESCOLA.R DE

"A MODELAR". ma.s das n�cessldades elipl- cúncel;;o de imortalidade on- se \Im dia deixará de sê-lo, .. ,.;.:r_���O_'::�R� :r:���

�al1�ue entre os jovers
O[lINijU[NnS

PROGRAMA DO MÊS
P�ogtama do Mês de Abril

DIA 23 - Domingo - Encontro do� Brotinhos.
DIA 25 - Cinema - "Sete Homens sem Destino" - Rán

dô1ph Scott e Oail Russel
DIA 30 _ Domingo - EncOI1tro dos Brotinhos.

AULAS PARTICULARES

INSTITUTO BRASil-ESTADOS UNIDOS
Assembléia Geral - Convocação

De ordem do sr. Presidente, levo ao eonheci�.
mento de todos os associad'Os que será realí7.ada no

dia, 27 do corrente eleição para nova Diretoria e
Conselho Fiscal; em primeira convocacão às 19: 30
ho�as com a maioria dos sócios com dir�ilo à valo e
em segunda convocação às 20: 00 horas com qllalC)l1�r
número de sócios votantes.

"Florianópolis, 14 de abril de HHa.
José Ruhland Júnior

Se-cretário

MOTOCICLISTAS
A RAINHA DAS BICICLETAS. :I\'i.'1a ilHe
está apta a executar o serviço de llinlu1":1 I'nl

Motocicletas e Lambl'ct;;;:.. Rua: Con;:.elhf'il'o
• Mafra,I64.

EMPRÊSA DE LUZ E FORÇA DE

FLORIANÓPOLIS

COMUNICAÇÃO
A Emprêsa de Luz e Fôrça de Florianópolis S/A

"ELFF'A", intencionando melhor servir aOS seus consuml_
dorel'i, comunica que, a partir da prôxima: 2.n feira, dia 17
de abril, o horário para pagamento do consumo de luz
será dilatado em mais 1 hora e 30 minutos, passando a
ser o seguinte:

d�s
da.

Sábados: das

8.00 às 11,30 horas
14.00 às 17.00 horas
8.00 às 11,00 bafas-

A DIREÇAO

TROCA>.SE TERRENO POR CARROS, COM 30

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



_''fENDENDO DI ..\JU�ENTI NA

MA IERNIDADE (ARMELA DUTRA
SERViÇO DE RAIOS X

'

Illlol!oill�l�lf1�: DRS. A. J. NóBREGA DE OLIVgrRA
awALDO J. R. BCHAEJ'BB

�.lII.mell do. E.s�Õmll,O _ Ve,,�cul.. Ornar - Blnl -

foral - OSSO. - Intestino, ele.

1111<14'rOsalpln,ografta _ R"dlOgral1a ObstétrlCl
(Grrn-ldih:J - UUl.Jio1o,la PedJátrlca.

L!ISPOE DE APARELHAGEM! MODERNA MARCA
SIF..MENS RECENTEMElNTE ADQUIRIDO

KNDER.tÇO: RuQ. lr·mã aenwerde I/D. Onlbua • por ..

\, (A.lmte. Lamêgo).

stonanócone, cunrta- feira, 19 ele Abril de 1961 "O .ST'OO"' V.". APlTIüO UlUlO U. BAlIITA CATARIlU.

__________ _ o_o •• .,.
._ ------------

1) Uma geladeira cnmex

2) Um quarto de casar, imbuia
3) Um escritório de imbuia escnvantnha, estante e

cadeiral
4) Uma mesa, elástica de três metros de comprimente

de imbuia e seis cadeiras.
5) Um balcão grande de Imbuia

G) Um jogo de varanda de ferro

7) Duas bicicletas. aro 26 e uma bicicleta de menina

RI Um guarda-roupa de pinho
!I) Uma coleção de História untversm de oesare centra

ftiidicadôTproiísslôiiàii
" .... .._ ..... _ ...__ ....- .._-_ ...._----'._--_ ...�

I

-1 CUNICA SANTA I CATARINA

! _

Clinica G,eral __

Doenças Nervosas e Mentais -

! ; PCOb-::'::':;: ---.l�:'�:':·:,'x;;.j e taques
-- M_,",�'

,
,....,_=�+--+-=-=����=�=�===� !. Tratamen.to neto Eletrochoque com ':\ue�le:\11l - ,

.-!'lIllilIl1�IIIIjIiÍlJ...III......��....1i I' ��:=�:;�:.PIII.
- cardroactoraeta - tiün,)tnapll, �

•
• mreeão do� P.I3lqulatrtlb - •

DR. PERCY JQAO DE BORRII •� DR. JOSI!: TAVARES IRACEMA iii

I'
DR IVAN BASTOS OE ANDRA!)'" IJII!

CONSULTAS"""1:tJ.) J5 a 18 h ii

• Endereço: Avenl:' Mau�o Ra��� ::86
IJII!

• (Praça Etelvina Luz) - Fone 37-'-,� �
-----------------

VENDE-SE _CHÁCARA - VENDE-SE
VENDE-SE CHACARA, NA AREA ASFALTADA EM

FRENTE A CIDADE UNIVERSITÁRIA COM 15.000

METROS QUAnR"'DO�. ÁRVORES FRUT1FERAS,
PLANTAÇAO, PAS'l'O, ETC.

LOJA VENDE-SE f('3:B'4tJ€no S HÚfUlPI4-

(QIIFICClOIIA·SI OUIlOO!� TIPO
O[(JlAV!

bl;fl."II!!!M ..'a

I�"':-""�
VENDE_SE A MAIS RECENTE INSTALAÇÃO

COMERCIAL. DA CAPITAL, ÓTIMO PONTO,
TRATAR NA RUA TENENTE SILVEIR.4, 15 LOJA

2 SNR TARCIBULOlUI Um carrinho de neném.

com 32 volumes.

prece de ocasião, ver e tratar ã rua Luiz petrtno. 17.

CIMENTO PORTLAND

Assembléia Geral Extraordinária
Pelo presente, ficam convocados os snrs. Acíonlstas

para uma assembléia geral extraordinária a se recusar

na sede social em Satsetro. nesta cidade de rtajai, às 15

horas do dia 2 de maio próximo vindouro e que terá por
fim deliberar sobre o aumento de capttal e consequente
alteração dos estatutos.

•

rtajat. 14 de abril de 1961.
Pela Diretoria
ldro A71tónto Prado _ Diretor-Gerente

Instituto ide Aposentadoria" e Pensões
dos Empregados em Transportes

e Cargas
DELEGAdA ESTADUAL EM SANTA CATARINA

A V I S o

}<'aço saber aos interessados que os titulares das Fir

mas índtviduuis, Diretores, Sócios Gerentes, Sócios sou

cãnos. Sócios Quotistas, Sócios de Indústria, de qualquer
empresa vinculada ao instituto são. a partir da vigência
da Lei nc 3.807, de 26-8-60. segurado» obrigatórios do Ins

tituto. na forma do inciso UI, artigo 5°. da citada Lei

A fim de ragutarfaar a situação desta categoria de

segurados e evitar o acúmulo de débito, as firmas ou

empresas deverão msorever Imediatamente ditos segura
dos neste OL onde lhes serão prestadas Informações com

plementares sôbre o recolhimento das contribuições.
ADIL REBELO � Matr. 296

Delegado Estadual

i'� - em qualquer caso "CRUZEIRO A PRAZO"

TtH_ (,,"rira dn IIJ
[:r".A1:3 informações: Agência TAC . CRUZEIRO DO SUL

O"" 4ii� Fones 21·1J 37-00 31-74 Rua Felipe Schmidt. 24

PQderáagQtagOl\o.t
ee suas IérJlle

pagüodoupa88ageoB
apõe a viagem em SUIIVU

prestações mellsaJI

:�.;...Ii!f"� �lQü 1_
AGRADECIMENTO E CONVITE

........

PARA.-MISSA DE 7.° DIA
HELENA NADER

:
- ••

pi:iABrÃMENTO�ÕE·SA·ÚDEii ii-tlcA;
• p � A.N_ ÍÃ o! TI E F A R M Â.C I A :
• MES DE ABRIL ,
• 21 _. Sexta feiro. (feriado) ê'armúcta CATARINENSE Rua Trajano •
_ :� � ����I��O(1.arde) �:�:�:�:: �g��:�� :�� �:::1:�� •
t 29 .: Sábado (tarde)' Farmácia VITóRIA Pr-aça 15 de Novembro •
•

30 _ Domingo Farirftcla VITÓRIA Praça 15 de Novembru

•
t.: plantão 1I0tltr1l0 scrd eletuado pelas Jrumâcias szc. Antônio, teoturnn e Vlt6ria.

lfIII

iO plan(ClO dizimo compreendido entre 12 e 12,30 Its. serei eietuaao pC/f! lar7'l1. Vitória IJII!

I
ESTREITO ,

21 - Sexta feira (feriado) Farmácia DO CANTO Rua Pedro Demoro •
I 23 _ Domingo Farmácia INDIANA Rua 24 de Maio •
J 30 � Domingo Farmácia CATARINENSE Rua'Pedro Demoro

•
� �:'�;:��e '��,t��:ol1�e:âp:�:�.�(l�;r :����.I;;;:;;���:v�a;���/��!��ad:st;a�:;i:r�::�n:o.•

· .. --_-e.,,·------------------_f

A ramíüa de Amin gnlum, ainda profundamerrte
consternada com o seu passamento, oCo1'l"ido dia 14,. vale
se deste meio para externar aos parentes e pessoas ami

gas, seus sinceros agradecimentos pelo conforto Que lhe

dispensaram por ocasião de tão doloroso transe. muito

especialmente ao dr. Vital' Mendes de Sousa. dr. Polidoro

Santiago, dr. Zulmar Lins Neves, dr. Luiz Carlos.

Outrossim, convida para a Missa de 7° Dia, que em

iulen<:ão de sua bonísstma alma. mandará rezar na Igreja
.são Luiz, na Pedra Grande, às 8 horas. do dia ::0.

A todos que comparecerem a este ato de fé cristã

antecipa agradecimentos.

�af/8nbar

TROGUE SUAS NOTAS, ATt 31 DE MAIO, NOS SEGUINTES POSTOS E HORARlOS:
PõSTO DA RUA TRAJANO (Prédio do Rancbo da Ilha) _ Dc 2n. a 6n. feira _ Das 7 às 18 horas _ AOI> sábados - das 7 às 13 homa
_ POSTO DA RUA FELIPE SCHMIDT, 36 -, De 21\. a P. feira - pllS L2 gs 18 horAs _ Ao. s1\bfl.dos· das 9 às-l!! horas ·-l'ÔSTO DA

mr.lI: \1fi'OR MEIRELES, 2S -."Df.! :!o. a {\�ra - Das 12.1l.s III norns !\U.i Sl1lw(!.,s·_ Da�D ft!; 12 horas - POSTO DA CQLET.ORIA EB-
'I,',\I'UAL no ESTHEITO - De 2il. n fia ferra - Das a b l!:l ucras »- Aos-sábados __ o Da" n as 12 noras .

APRENDA INGLE,S
com o Prot. Mr. Edwald Green

à rua Tenente Silveira. 42

CONSELHO Ú T I L
A Rainha das Bicicletas aconsêlha pintnr

reformar sua bicicleta qundo se Fizer necessário, pois
ela é a sua condução.
Rua CONSELHEIRO MAFRA, 1))4

------------

(LINICA DENTARIA COM ALTA
VELOCIDADE

Segundo fi. evolução moderna Odontotóaícn. V. S.
poderá dispor de uma Clínica Dentária capna de lhe pro

norctcunr um tratamento inteiramente indolor e efi-

ciente. I

Preparo de cavidades pela Alta Velocidade, :WO.OOO
rol ações por minuto.

Dr. Nlldo W, SeI! - Consultório 1l10dernamente tns.

tufado ii Rua Vitor Meirell(!� n. 24 - térreo - Fone -

25015. -- Atende diariamente com horas ml)l'cndas.

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA ,

Preparo de cavidades pela alta velocidade.
BOBDEN xmoron 8_ S_ WHI1'E

Radiologia Dentária
CIRURGIA E PRÓTESE nUCO-FACIAL

.

r'ousuttõr!o: Rua Jerônimo Coelho 16 - 1° fllHIRI'
Fone 2225

Exclusivamente com horas marcadas.

Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta
DR. GUERREIRO DA FONSECA
TRATAMENTO das SINUSITES sem operação pOl

ULTRASÜ"K e IONISAÇAO. EXAMES dos olhos e

RECEITA de óculos com EQUIPO BRUSH-LOMD.
EXAME de OUVIDOS, NARIS e GARGANTA por MO_
DERNO EQUIPO RHENOL (único na Cnpital) OPE

RAÇÃO de AMIGDALAS - DESVIOS de SEPTO e

SJNUSITES pelos mais modernos processos. Opera em

todos os HOSPI1'AIS de Florianópolis.
CONSULTóRIO - RUA ,10AO PINTO �5 (em

rror.te f' Radio Anila (Iaribnldi}. .

RESlDt::NCIA - RUA FELIPE SCHMlU'r �!1 -

FONE - 3660.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, ------------------�--------------------�
Florianópolis, cuerta- Ielm, In de Abl'll de 1961jlTWO" O.1U.I8 .lITIGO DI.Aa1O D. e. O.&T.&mII.a

E::':�----------------------- -.---------------
----------------------------------�--------------�LIRA T. ('.OIA ONZE DE MAIO -- OS JOCKRS -- a melhor orquestra do Paraguai apresentará um grande "SHOW", CHál Nov. N�u!l

,
CHE "ITO' I

Sas na Relojoaria Muller cr$ 400,00. , I..
Je

_-- ..------- ..------------\...----�...------ ' .... --.

-ÃCIQUE CIVILIZADO REyELOU ,j HA'BITOS E COSTUMES
DE SUA TRIBU-

o Cilcique rapé da Tr,ib,ll, os curiosos costumes de sua ·crviço de Assistência so- batata, cará e bananeira.! FESTAS E RELIGIAO

I
Põe nu "tiliqui" cesto tecido -l�sumll'á. :Se não tiver Ir-

cs Sflterés, rio Andtrã, lribu, ('[11"· eonta com 5.000 [ elal . de Lanchas dos Adven Alimentam-se com os pro-I A grande festa das to- de palha ou cipó e com os mão, ou se êste também ter

rtlaZOnlls _ acaba de vt- motos. Iape cursa o quarto ctstas do Sétimo Dia tem dutos da roça, da caça e "ueiras realizada em 24 de pertences enterram mal co-

incapaz.,
o parente ,�als

õtnr porto Alegre, Curitiba, ano primário no Ginásio Ad levado seus altos beneficios pesca. I uezembro. ..,(';.'10 com terra í3 palmos prôximo, capuz de dLrlglr',
,

e São Paulo, onde assts- \ entrstn de RecUé e no fim não só no Amazonas, mas, r-caem suas canoas da eies r.doram o deus' inhã", .te fundo a coval, deve ussumtr o poder.
.

congresSOS da Mocidade do ano voltará à sua trtcu. também no São Francisco, casca de lutar ou da mudet-
. ente que faz milagres. Oostumam por aumento e sõmen c sendo casado c

Adventlsta e teve contate rcvaudc-tnes orientações p.á {l.l'agUaia e no Litoral Sul ra de ítauba. Quando a [a' O pagá, chefe religioso é <í.!!ua junto a sepultura, para que poderá ser cacique,
('OIn a Imprensa, Rádio c Ices a fim de melhorar paulista, que atualmente bem de madeira, usam o ) responsável pela guarda 1 alma do morto, Pa .em grande festa com

-rerovisõo. levando ao público .ua concicõo de vida, O recebo'! nova e equipada lOgO c é com grande dlfi- da capela ou nenteon onde NOMEAÇÃO DO CACIQUE dansas c banquetes. Usam
tnncha para servir no nosso culdnde que conseguem, �noJ ureauuu �Pll1JJ1l 'Ç �lSO Log,) após a morte do ca- :!1;l('jL('.� c plnturns quando
.'n:';::l1':l.. Outras Lanchas O fó�o é extraído dn pe ..te .uecelra. Io,!uando este ctcue. O rüno mal>; velho � nomeado o novo caciqu('·
unbulatól'io serão lancndas .trn. .ocrre, é feito um tecto 0\1 .netcueo como onere da tl'i- VlllH:::O de guerra cios Sa
no Paraná e Santa catart- uorrncm em rêce rene de mugem gravada em lima bu desde que seja capaz de .et ,«, lr.tr-rpretada por tnpé :

la 10�Q que haja verba para (lo de alg?dfio. .ácna de madeira e colocado dlri!"lr, Se não seu trmâc
uu consrmcao. BEB.lDA .un ) à grande imagem, St'11 Naquele tempo

lNDIOS SATER�S .. 'r;l'·ubó,", bebida fclt:l dr deus. \ Nós nos espalhamos todos
) ET�:s��I�!I� cacique COIl ;������<;('a'lIo ��;��l e �����: I "l!��a��It:,:a :1�:: l��: r��, ����:��t���:'s' também a conta (colar)
locar tôda a aldeia para o Je assados colocam no chão, I �nagem do ôeus -Inhã" ao! Porque não acreditavam em nós. (brancos parn-
rnbatho da lavoura. Jerrumam águo. sôbre o bel-. renal' das toguetms e o povc

I
guetos)

Quatro ou oito jovens, des- jú, cobrem com folha de ca·1 .ic trt'su o. acompanham em Nós espalhamos papel (pápera) pintado
,'OS na caça são encarrega- ((,mi rou sa\lití). Três dias .ormc de procissão. Ela vol- (Soldados estavam com papel na mão)
l..,oS da proverem o anmen- .Iepoía tomam aquela rnessa .. :J. depois, levando-a para o. Nós entramos no meio dêles e' os espalhamos
.0 poucos dias antes de � a colocam num pote, (co- cape.a. O povo o. uocmpanhà Eles assonrararn as' cornetas
rncrerem os trabalhos. nundij com água. Após uma e ai oram e pedem saúde ( Nós corremos primeiro
Voltando os jovens com as .emann de fermentação dó. felicidade ao seu deus Para cortas e conta (colar)

)l'ovisões de caça, entregam )ara embriagar. V..ENERAM TAMBÉM O Porque não acreditavam em nós.
'o cactque que se encarrega J CASAMENTO dOL E A LUA
íe preparar e servir aos tra- Os saterés casam com 10 O pagé crtmncc para o sol Diz Que é cantada retra- .;::uo.io,
.amacores.

.

,1â anos. O namoro é índí- ,az uma Saudação e pede tnndo a guerra contra os :JAN(,"A DA TOCANDEIRA
TodoS os nomens- e tódr. ado por um presente que o .jmu bênç.lo: -Orô me snô, Paraguaios que invadiram rNTERPRETADA POR IAPÉ,

,s mulheres devem particí- apaa oferece a moça, or me shó é ípéút" - (abana sua tribu e dos Maués nu CACIQUE DOS SATERÉS -

lar do trabalho, Uma vez caís do. eleita, chamam o abone (!. nós solt) Derrama guerra do Paraguai. A conta AMAZONAS
,JJ'ovidenciadn. a caça, ini

1
:'apa� e pergunt.am porqu€ tuas bànçãos sôbre nós sol! cortada representa o Para-

I cia-se o trabalho da lavou' deu aquêle presente. �Ie diz O mesmo fazem na adora Dou muito conselho
'ra Param de lrabalhar so- que quer casar com ela, Hi ção da lua o. noite. P!'a e'it? mo('a ter jUizoI
mente Quando tel'mlnam então um preparo para a O povo fica de joelhos en· Pra nâo m� 'fazer v'ergonha
com a semeadura t.otal. En- :'esta de casamento. Tôda a ;l-uanto o pagé ora... I Pra êles (caascl('s) il'em todos juntos
"io c'l.da família recebe sua Ll'ibu ê convidada a partlcl- Na grande festa de 24 de Pra ela não fazer vergonha
!'oç:a pronta e semeada, 9'.\1' da festa. Dezembro tocam o "Gambá" P;:ra êles semOl'e achar':'m saúde

, Se observar que vai faltar As vêzes os pais não con- !)�U fJ,I'nc!o cuja boca c Co Para êles vire;n atrás ele nó'i
o alimento, o cacique manda cOI'dam com o casamento e le1'tllf.'l. com CÔ!'O de nnta tl Procurando onde estamos
aos caçadores encanegadoS "moço tem que se confor- .,�'k:"� renLa-se sõbre' o ins Porém não acharam
da provisão, buscarem mais, ma-r. O cacique determina o ,m,�ento e bate com a� Voltaram novamenteI Ain1a usam o machado de local de moradia do novo

.. .los n� CÔI'O extraindo m Pra banda do açaisal (palmeira)IAPE Cacique dos Saterés - Amazonas com as luvas pedra e ê com dificuldade ca�al e ê1es passam a morar um, como de um tambo!'. Para beber caldo de guaranáda dança da tocancleira que pl'eparam a terra para depois Lomam aquela massa 'Túm-tom" é uma especle Porque sempre·é nosso,
... � ,Junto, a lancha Luzeiro que fez o. primeiro con .. o cultivo.

.

Cada familia tem sua ca· .ie ",p.. ix::). 1'aJ.I.:l, de madeira Tocandeira é uma formiga Recebe entao, um reglmc
tacto com os Saterés, (Dia 19;-0 "Dia do Irrdio"): P!ant�.m mandioca, milho, .m ü'hadn nas extremidade:: cuja ferroada, provoça uma especlal, pois passa ateI'
,, ...... ... \ - w. ..__ li' O PARTO .Im c31'0 de ve:ldo. Daten :1.01' p'tvorosa. A fOl'mlga é alimentada com saubat;\l'

, QuandO a pa�turiente per, -:Olll dois pauzinhos par colocada com o ferrão vol (formiga)', que é prep:ll'acl

'--�b-
::; 'cebe que se aproxima o dl.a ":1l5e�llil' os sons. ado para dentro da luva,' no pilão ,e�.brulhada, ,cm

� R ===-- ª' ao parto, lhe ê preparado "Caracnxa" leito de taba- onde o menino de 10 a 15 tolha de caXlrlca, depOIS le-

:, I :l!11m :'vG � �I �I: ��g:�u�. ����:� ;:��n�: �",��t�'��:: q�"�r�;':��: �:��t:Olo;:n,:' :'::��: ::;: ;:�a ':�i�O��.a�:i;:��P:�,::� I L.AZARO aAflTOLOMEU I§ -= IJIII! no rio envolve-a em -palha '.\1.':1 en.ral' dois dedo�, ( sendo ferroado. Se

reSist-'l1
oém "tapecul" manhul'�.l

-.-. de caxirlca (palmeira ma- :1'10 é re;':Ol'tado d� alto pode escolher a coml?anhei· outr� quaUda�e de fOl'miga_�
HOJE NA LUXUOSA -x- x- siela) dos Rt:isj dr, Lelis,l ��a:sa�ále;:m ��:a3�a��aso�d� b:.�:�:�c���n�n:o:!n::��i�� ra de vida. MIOlo de coco de Babaçu

'RESID::8:NGIA DO CA- O casal dr, Guerreio de Oliveira eLite e dr.' esposo 20 dias. 13Õb'l'e os cortes, produz c �A�::�NA ANTES DE
I.��a��:I���'l'e:·U==�'a, re����, SAL FRANCISCO (ANJ_ (Jamile) da Fonseca, <_ Hidelbrando Marques de,' Quando nasce o [IlhO, os ;om. Tocam êstes instru- � costume rasgar a pe!.. "al'OS especiais: tucai'!O 1

• TA) GRILLO, ACONTE_ conteceu no Restaurante Souza. (dia 16 p.p.) pais com êle ficam Isolados. mentos na grande festa dat da menina Quando se torn� inhambuzinho.
l1li CERA' UM ELEGANTE 'do Lira T. C domingo - x - x -. _

• a mãe 30 dias e o pai 20 ,\J['uCil':lS 2.J. de Dezembro - moça, com dente de coU: Dados colhidos por Robc�'
IJIII COQUITEL' OFERECI- p. passado. .Na Churrascaria' Sao, di::.s em casa fechada e

re�1 "Auruato". ou de paca os arranhões sã!.! to Avezcdo, dil'etor de Rch
, �I�AA .��C�����E �;': A Asscc:Çxã�;a�ária de �o��:i'raa��;.t:��� Ch�;l��:', ���.:l��. °Al�I�::nt�a�:m���( m��.� �e�:tca;Ut���::�a:á ��:�d�:idc:,mde uc��/�:rv��. ��:�i��I��ica:o:a �d�:�U����

TARINA. a ltajai, no sábado p.p. prc_- cada de confl'alemização' .e,·" o alimento. Êles não dois aeos porém. não têm A menina é então recolhida do Sétimo Dia.

IARA OLINGER, no :��e�oc��ad;�:;:t:, re�: dos hiPi�a;,_ x _ •
!

:u�e�l f:sSe�'irlt.:iS��� ��mf�� I ti�Ou!U�:;:s _ o arco, fie
em casa, por quatro mêses.

próximo dia vinte e nove séde do Banco fNCO, n2_ No Querência Palace, chi·lo;; C:lSO não e�teja�, .;has, t::.cape e sarabatana, -

�_

���s�I�:�.áa:�n�:�:rqU���: q�ela c�a�� x- ����\:���i�s!?o P�1ir;. ��������e�o�is;��� raza� 03.01 ���aé 1�:a�UbcOo!COu�il�����
grande festa, O Colunista· foi convi- Cas!ellani. • Depol3 de 30 dias deixam pequenas flechas· envenena-

MIRI;:�P:i�;;O; AJla �:doS.D��a��r:i�Qr Cl'::��� , ;��l��� �i:s�re:m �o::�:o:� �::ãsAsu�t����s d:e��:;;;
Maria Mendonça; S�ndra Sebastião Reis, para 1(>_ • p:rito nau fica na antiga. A :'lue alcanÇ_:l as bordas da

���x; Ma�:;��;a C!%�� �:l�il�ll�'�a�:b��na\�e dgf�� • caio'a é destruida e queimada, �arabatana que soprad�s po

Camei\'o; Lourdes Maria da! que seni I'ealizado no , vr�:a h;����e; S�Tt���la. �e���:an�a�:�:o 5�f�:!:0�.
Carneiro; Iara Olinger; próximo dia vinte e nove • Nc caso de adultério o ho envenenada com "tucaicuiJ
CarOlina Ligocki; Eliza- de julho, naquela cidade,

• ::r: �0�:1;����� p:���:r�� .�����Ev�����6sA�:t�I'����o: ��: r:e;�I��� No Lira 1' .. C. próximo • chão e então ê surrado. Isto Arvore '-t.ucalcui" contén

�i:�:e, a����gOn�.p.�iS�� �!�á v���e Jes���e'd:co�ó= J ����!:ri�� diS:;te P:t::c�qu: ��l�:��e extremamen'.e n

Lira T. C, DAS, patrocinado pela "A , e certo) número de homem. A extniçi'i.o do leite é pro
_ x _ x - M,odelar". • Os homens presen�es ao cedida por um velho que

O casa). José Mussi, es� -x- x-
III �,u,��o�OOnurl"niu'algdaa�e�t�'erd��l:.1 dn',PnOai� "�erltea:he�,,isvto'm'a'mn"oe�-tá aguardando uma COI'.. Domingo (16)1 o sr. lT_ IJIII • _... •

, .. " ......... '

respondência urgente da biratan Brandão., aconte� , cada um deve bater uma só
rer (por ação do veneno).

"cegonh�·x_ x- �ea�11D��� �0 srtaSay���:: , ���:rl��I��IP�:;iai�:�ó�,CI� ár���:Il�ã�u�i �:g��:;ã:e;��
Estamos na 'Semana HJ..FI. Temos bêas not/_ _ . ê"es até '50 homens bat.en1

causa do. ação do. veneno
elos Escoteiros". 16-23. cias brevemente. • � 'llsuns dão a. sipoada tão

que d(>la desl'rende. "Mesmo

N�sta�c�u�ax� domin. O Co!:n�� xf�cila a • ro�tem���,e�el:r sa���e�ez, é ����oD:��acor�:s�a�:�goQX�
��e �.��. s��m':do ti?a\��: ��:��, S�:ioEd��ive�:�: I , �::d�t::t�sme�o :maam:;: ri�� ����r'um animal 9!;e
seria futuro candidato a que transcorreu segunda- vare.. Amarram-na pelos bra-

�1'cap<'Odl'e'iS"tl��'O' d',máI'V"Oo'n',' "�Oo'eleputado Federal. O mes- feira p.p, ços e pés e-, ai fico. de pé 15
« • ... IH

mo declarou ao colunis.. dais. c-; parentes levam aU-·
com a árvore, resistindo sua

ta que não disputará um; A Srta. YARA Franct- menta, aeão venenosa, Ê semelhan-
cadeira na Câmara Fede... lacei, Rainha do Hipismo No caso de crlrhe de morte t; a preguiça. e tem o mes

ral; mas que está decidi- Catarinense, acontecerá o mesmo castigo é de um
mo nome da árvore "tucal-

dO a voltar para .a tribu. hoje, no "Cocktail" ofere� mês para a mulher e o ho- ::ui",
na da Assembléia Legisla_ cido à S, Hípica de S,C.. mem apanha até morrer. SEPULTAMENTO
Ova do Estado. na l'esidência,do casal tir. Têm o costume de crema-

_ x - x - Francisco (Anita) Grillo. ç5.0 �o morto. Logo depol�
A Orquestra do Lira de Queimarem o morto jun·

Tênis Clube, tocará na So Na residência do casal tam as cinzas e ossos e com

ciedade Guarani de Itajaí, Mario Corrêa, Dara um vs seus per�en.Ces (armas) o

enterram,
As vêzl"s n5.o queimam.

Ro�rto Azevedo entrevistando IAPÉ - Cacique dos
Saterés. Nas mãos as luvas da dan�a da tocandeira.
DIA DO INDIO: 19 d� AbriL

VIS-l-TE.
SAYORARA em H I . F I

o melhor ambiente com a meUlOr música..
RUA JOÃO PINTO � nRREO 1'0 HOTEL ROYAL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Na Assembléia Leglslatiya: !

Antonio Almeida refuta arremedos de criticas de Laerte
Goyernador não tem I"ceio de diyulgar a ·Plataforma do candidato - Iyo Silyeira é o líder do GoYêrno ,-

.

C o m p o;� i ç 'o
I

• _ nto Quadros e ao presidente ele Palhoça em 1947. Elegeu- suo de �ustlça; . E.v�lazlO cas e composta dos seguln-

de c o m )
ISS o t e s ��n:��C�n�fal����ildeS��� ��c�;ioU!���9�� r���ee�:n��� ����ir��CI������I���á;�f. �:gIS�ar�an��::re�lm�i�i.

sendo pessedista, governan- DEP. OSCAR DA NOVA SE agência daquele estabeleci- se el1� 1954 c. em 1958. Foi Laerte Ra.m�s Vieira, V�l- Jota
_

Gonçalves, Orlando
do sõbre o mapa de Santa LICENCIA - ASSUME mente em Araranguá,·a·flm vice-líder da bancada do uey de Oliveira, Sebastlao Bertolt, Ollcc Caldas, Ade-

Catarina, ao ..,9ue o sr. Evi- DIB CHEREM de facilitar e incrementar o PSD, presidente da Comls- Neves e Tupy Barreto. Foi mar Ghízaí, Mario Brusa,
rasto Caon, em aparte, coser Licenciou-se ontem, para crédito ao pequeno agrlcul- são de FInanças, havendo eleito presidente o deputado A.lblno Zenl e Eduardo Snn-

vou que o sr. Jânio Quadros, tratamento de saúde, o de- toro O autor do requerimen- participado, Igualmente, de pessedista Ped!o ztmmer- 1.0s Lins.
'

�� ���g�:��l:a:Jr�a,�� ��t��oll�:�:!:' ������s l�a ;fc��1 àb�f:����ê����ejU��; ��e�����r����s c����:� mann. A comlss�o de Flnnn

vou: abordou problemas da preseutnnte de Joacabn, ha- proposição; aprovada pela jurídico do Est.ado e Pl'7s1-
ntnnlldade e não se referiu vendo assumido, em sua vn- r.nnnímidade da Casa. dente do Diretório Mumci-
fi administração, natural- ga. o deputado Dlb Cherem, IVO SILVEIRA É O paI pai do PSD de Palhoça,
mente por exiguidade de jôvem pcrtuco ilhéu que LIDER DO GOV1!:RNO Personalidade vigorosa, nos-
tempo. para exame mais vem emprestando, no legts- Ofício do governador Cel- sul o novo líder do govêrno
profundo, como também suo tnt.ívo cetartnenee, o vigor su Ramos, Ilda pelo sr. Jota extraordinária habilidade
cede em Santa Catarina. de sua Inteligência e de sua Gonçalves, deu ciência à parlamentar, sendo bastan-

eapaofdade. Casa da indicação do depu- te respeitado por seus ed-
AG1!:NCIA DO BANCO DO tado Ivo Silveira para líder versártos. Inteligente, ocje

BRASIL PARA ARA- cio eovêmo. O ilustre par- üvo e combativo, sua índl-

.
RANGUA lamentar e formado em dí- cecâc teve fi máxima reper

C deputado �ecian Slo- I etto pela Faculdade de Di- cnrsâo não só no plenário
winsk: requereu à Casa te- I cito õe Santa Catarina em da Casa. come cm tódcs OS

Iegrnmas ao presidente Jn- 1945, sendo prefeito eleito circulas politicas de S::mh
Oatartna.

MENSAGENS
GOVERNAMENTAIS

O governador Celso Ra
mos enviou duas mensagens
ii Assembléia, cuja eonteúdc
daremos dívutgacâo oportu
namente, uma vez que fo
ram encaminhadas à Co

missão de Jus-Iça.
COMISSAO DE JUSTIÇA:

PRESIDENTE PEDRO
ZIMMERMANN

São os seguintes os depu
todos Integrantes da comre-

Deu em água de barreta
a anunciada catllinária do

�r. Laerte aamoe Vieira.
contra a mensagem que o

governador Ceiso Ramos en

viou a Assembléia, O ex-se

cretário da Fazen�a do go

vêmc anterior nao gostou
da publicação, naquele do

éumento, do discurso ptete
lorm ... do sr. Celso Ramos,
:tCirmando que 56 dl.zla res

peito aos pessedistas, em

prejuizO inclusive dos de

mais partidos que forma
ram ao lado do PSD a 3 de

outubro. O líder do PTB, sr.
rvuastc Caon, observou, prt
meiramente, que se tratava
da dlvulgaçân de platafor
ma flue. depois de estajdada
pelos partidos, êstes enten

deram de apoiar o sr. Celso
Ramos. Disse ainda que o

sr. Irineu Bornhausen,
quando assumiu o gcvêrno.
afirmou deixaria de ser o

udenísta para ser o gover
nadar de todos os catar!
nenses e não cumpriu o que
disse, !!overnando com a

UDN, fazendo exclusiva"
mente a política dessa agre
mrccêo. O sr. Ivo Silveira,
em aparte, expressa que em

razão daquele prcnuncla
mente do então candldnto
ao eovêrno do gstadc é flue
as fôrcas collflada.�, exami
nando-o, o apoiaram. Assim
também ent.endlam os 81'S.

Pedro Zimmermann, Osny
Ref!ls e Orlando BerroU, que
inclusive. afirmou que tal

.. divulgação era corajosa.
feita bem às clara.<; para
Que, repet.ida, ficasse cada
vez mais gravada por todo�
os r.atarinenses. pela impor
táncia ti .. seu conteudo.
A. AI..Jo..1EIDA: GOVERNA
DOR CELSO RAMOS FOI.

li: li: SERA PESSEDISTA
C líder do PSD. sr. Anto

nio Almeida, fazendo sua

estréia. na tribllna, nessa

qualidade, disse que a divul·

gação da plataforma do

governador Celso Ramos na

Mensagem era inovação ....!.

esclarece e se mostra mais
amplamente para criticas
justas e serenas. Continuan

��;�!rfo�� iUee �Ol��in��;â

A propósito das críticas
dtártas da oposição, o sr.

Ortando Bertoli manifestou
que enquanto os parlamen
tares ucentstes se perdiam
em díscursos estéreis, a opi
nião pública, o melhor ba
rômetro político, consagra
va o governo nas últimas
eteícões municipais, demons
trandn à saciedade que o

povo es'é com o governador
Celso Ramos. Finalizando,
disse o sr. Antonio Almeida

que, em que pese � direit.o
de critica da oposícão, revi
dá-las-á da tribuna da

Casa, não negando, corn

Islo, o valor dos parlamen
tares oposicionistas. 'rermí
nau, assim, o inconsequente
fôgo de pal\lt do sr. Laerte
Ramos Vieira, qúe não per
deu o vezo de Investir con
tra moinhos de ventos, na
tribuna. da Assembléia. Ê
lima sua Constante ..

O .<;1'. Sebastião Neves foi
�enta\' contest.ar a afirma
tiva dos parlamentares go
\'ernistas, de que as el�lçôes
municipais recentes nao ti
Jlham sido vitórias do go
verno, mas. perdeu-se no

Início. Encontrou forte fog,)
de �arragem do sr. Ivo Sil
veira que, entre Outros ar

gumentos, como se não bas
lassem oS resultados das

��I��e ��pos���le::e���
anos de govêrno, nâo co�sc
guiu fixar-se na consciên
cia dos eatarinenses, nada
aeixara para ser derrotada
a 3 de out.ubro e agora, bem
ao contrario do atual go
vêrno, em apenas dois mê-
6es. . . O lideI' governista

não voltou â carga.

Congratulações. do Govêrno do
Paraná

o Governador Celso Ra.
mos recebeu, do Governa
dor Ney Braga, do Paraná,
com refcrêncla à reunião
dos �overnadores do sul
com o Presidente aqui rea
lizada, o seguinte oficio:
Senhor Governador:

Por ocasião do recente
t'ncontro dos Governadores
dos Estados sulinos com o

Presidente Jânlo Quadros,
tivemos oportUnidade de
,'ontal' com a atenciosa co

lRbor:l.ção dos funciona
rias dêssc Govêrno que.
sempre com a mãxima de
<iicação, souberam respon
Gel' as nossa.s solicltaçôes
e, do,; mais graduados aos

de menor capacidade, rea

lizaram um traba�ho digno
dos maiores elop:ios.
Por esse motivo, sollcl�

to a Vossa Exelência, que
�e\-e a todos os servidores
do Govêrno de Santa Ca
tal'lna que, direta ou in
diretamente. participaram
dos trabalhos, as felicita
ções e o louvor do Govêr
no d<J Estado do Paraná
pela importante colabora
cão ao êxito do reuntão.

.

Aproveito a oportuni
dade para renovar a Vossa
Exceiência a certeza' de_
meu distinto aprêço e regi

admiração.
&S. NEY BRAGA

Governador do Paraná"

Enquanto governadores eleitos pela UDN, ao
,

assumirem o poder,. faziam num ato, só a derrubada
de leis e nomeações dos seus antecessores, o sr,

Celso Ramos organizava grupos de trabalhos para

procederem a levilntamentos da "herança".
Depois dé colhidos os resultados dessas pesquisa,

submetet'_os a um jurista de irrecusáve! competência
- por sinal ex.Procurador Ge.!'al da República e,

por isso, estreitamente vinculado aos estudos especí...
ficos da matéria.

No seu luminoso parecer - que iremos publi_
car - surgem diversas citações de leis declaradas

inconstitucionais pelo Supremo Tribunal, por oner.....
·

rem o· Tesouro de .encargos sem lhe proporcionar os

devidos recursos·

Qual seria o Estado em que isso aconteceu?

Quem seria, ,o Governador que rep.-esentará contra

essas leis ao Procurador Geral do Estado?
Como 'se verá. o Estado foi o de Santa Cat2..

rina. E o Governador, o atual senador lrineu Bor_

nhausen.
A UDN agora acha que a anulação de tais leis

e .. 1'l!:, S perseguição e vingança.
Não foi onten1; e não o é hoje. Se a.<; leis são in_

constituciOJlal..; .._..., não podem persistic'. O. sr. C�ls_g
Ramos está cumprindo o dever qUe o sr. lrineu Bo1'..
nhauscn cUllmriu. E com serenidade, assistido dos

que· entendem do riscado, pois não é jurista. comI') �

não o � o sr. Bornhausen. '

A incoerência está nos gritadores d? DDN, que

aplaudem o radicalismo dos governadores udenisills

e não aceitam a maneira pond,elada com que vem

agint Zu=rêl;:'�oue�:l)s� que tudo fi('asse {'omo e�_

j.wa (' (1:1Le' o 1)(1V'O -pagasse .o:; vanamás e o inventár:r).

Foi aí Que se enganaram.

Tabela deve ser

�es,eitada
Vem merecendo aplausos

a campanha de fiscaliza·
liRa da DOPS. no caso dos
preço;; da carne e peixe.
Alegando despesas efetua·
das com papel para em

N·ulh.O. peixeiros no Estrei
to estavam vendendo o

Vloduto por preço supe
rlor ao t3.belado. Tão logo
tomou conhecimento d'1
Jat.o, o Dr. Jucéllo Costa
adotou medMlls para que
fôsse respeitado o tabehl'
mento da Cofap. alegandl'
11ue ê praxe vender-se tã
da e qualquer mercadori<\
embrulhada, dai não pra
ceder a alegação dor; pei
xeiros.

JOTA GONÇALVES NA
PRESIOtNCIA DOS

TRABALHOS
Merece registro especial o

fato da sessão de ontem ser

presidida pelo representan
te do PSD joinvlllense, d{:·
iJutado Jota Gonçalves. Il'i

.

ausência do sr. Estivalet Pi
res. t a primeira vez Que o

parlamental' em questão

preslic os trabalhos da
CaSou. na' qualidade de vic�·
presidente da mesma, ha

vendo-se desempenhado
perfeitamente de sua alt.a e

espinhosa missão. merecen

do a::sim, por todos os titu·

:���tl��od:Ô �e��.n�i::riÇ�a��
f{\enh� ausente. como a de
todos os seus pares.

A Reforma· do ensino e os- seus realizadol·es
.( A ReplIblica, de 19 de- abril de notável na flól"ida e laboriosa cidade do
Hl36 ) n.ol'1e e, com lustre e com vantagem,;

passou R defrontaI" a bem Rpa"elhada
escoia alemã loca], a que· deviam recor-

As mcdificações qJe o govêrno Vi", rer' os que não queriam ou não podiam
'

�:!i!�11:��S cf!�st7;Ui;:1��n�'e�i·it�ttl�;açc:�'. a�������';�a�í�l�lat �li���:d�êSS:�s���:
.-rgânica para mclh_or no que então légio espalhol'_"e no Estado e, em .1

����:�ve��a I�;:::��n!a��:. sim�f;�al�l��: !��9�r�iVj:sta�C�fs� �: 1:�:riJ�a�re;�: j
dança de ncmes de

COis.as
já existen_

GUimarães,.
oassei horas f'squecidas a

\teso argui,' alunos, com gáudio dêstes e de
F. cO esta afirmacão rom DIeno CC'.. seus mestres.

nhecimento de cau�a. nO!'que aqui fiz Pois bem, Orestes GUimarães, que já
os meus estudos elementares, sabendo ccnhecia o terreno em que se queria Iassim o que era' o ensino p:'jmário edificar, que já tinh.a experiência do
anterior a UIlI, e êsse erfsino eu o cc- pessoal docente e" discent� com {!ue ia

nheci na escola pública, n8 escola par.. lirlar, foi o técnico da projetada remC'_ .

ticulBI" e na escola alemã. pos.<;0,
dest' ddaçã�. T.endo rorte apóio do gove�'na� Iarte, compará_lo com o qlle resultou: dal' Vldal Ramos, que, com atençao a

da �'efl)nna, e.(jue ·acomoanh.el oasso·a ·mais c?nnhosa (/ inteirando-se de tê ..

passo/ comu nrofe.:;so!" que já I"1'a ao das �IS minúcias, acompanhava o desel1 .. I

tempo em que ela .."r' iniciou .. g .que volvimenlu dos tl'�balh_os. u. êles coro-lfiqUei conhec.endo em todas as mmlt- sagrolt Orestes Guunaraes tOOa a sua

dências auando tive a meu cargo a c,'Clóp:{:a (al?acidade de ação, todo o Idil'ecão' téc�ica e administrativa -do el':" seu vigor e entusiasmo, todo o seu p"_

sino' núblico em 5antá Catarina, e dl'_ triotismo. O ensino era paTa ,êles causa

rante (l seutênio da minha gestão, 0m santa, era R causa máxima nacional,
que consagrei ·tóda a minh? atividade Ctt o· nrobJema de cuja solução estava

à causa da educação popular, em que pendt:nte a sorte do Brasil. E. para (l

acompanhei, pela leitura, ·0 que, em \atender, não conhecia ê1:e sacrifícios,
prol dela se ia fazendo no uaÍs e no nem entraves, nem incoveniências; não

estrangeiro e em que tive ocasião de havia dia I'Em no.it�. �em. hora de r�� I
ver escolas cariocas naulistas e param' .. pouso OU de r�felcao. E ele "'e mult-_

enses, senti que a ob�a aqui feita estava p�icava e estava pre�ent� a' todo o

se�-Ibem alicercada e bem travada e que ViÇO, � ta�tQ varava nOites a elaborar
devia subsistir em suas linhas mestras regulamentos e instruções. como uaSSf_

fazendl>-se�lhe tão somente a<; melhC'_ VR o dia a dar aulas modêlo t! a en

ras e aplicações reclamadas pelo prC'.. sinal' particularidades da escritu:-ação
gredimento científico e social, e torna- escolar, e tanto ensaiava fonnat"uras e

das DOssíveis pelo melhor preparo dos festas cívicas, como desencaixotava,
p,'ofêssol'es e· pela maior abundância montava e dispunha o mobiliál'[o didá ..

de recursos financeiros. tico.
E MO é sem pro_p6silo fl'isar qne su.. Que o d�am os qlle com êle tra�:, ..

p�l'intendí O -ensino num govêl'l1o des- lharam e que tiveram �e 'hrrostar os €'_

lemel'Oso nara ('mpl'ee-nder grandes xageros e as explosoes do seu tem

coisas, qu�l foi o de Hercíllo Luz, no peramento de apÓstolol mas igualmente
\qual não faltou prestígio às minhas sentiram os seus extremos de afeição
propostas. E estas foram sempre fe;. por quantos se mos.travam apaixona ..

tas no sentido de se conservar a obra dos da caUsa que o mflamava.

1raçada em 1911, alargandC'_a e aper_ O go:,emante q�e idealizou a l'efo,nna
feiçoando--a sucessivamente. do ensmo, que fez dela a obra dlle�a
Elemento decisivo do êxito da l'eor.. do seu filho, o exmo. Sr. Senador Vl'"

ganização foi o professor paulista O- daI Ramos; é merecedor dos aplausos
restes Guimal'ães. Conhecedor já era e da g!'atidão da gente barriga .. ve:rde;
êle da situação escolar de Santa Catl" .. igual gratidão merece o seu imediato e.
rina, quando, para a modificar o convi_ p::oficiente colabor.adol' Orestes Guima ..

dou o governador VidaI Ramos. Em raes, que deve vIver na saudade dos

Joinville, por iniciativa do p:efeito Dr· catarinenses, e a ela também fa.zem jus
Abdon Batista, tivera êle a mcumbêI' .. os modestos e abnegados Ol'ot.essores que
eia de dirigb' o Colégio MunlC-ipal. a ... tiveram e tem paTte Qrecípua e inalie
fei oandc_'J 'aos gruuos escolares de náveI na obra que é ufania de Santa

Sao -p"tl10. F. ês�p. ColF'gio lõrnott�se Catal'ina
________A�__�_'�....�'_�__ 'M_._......."......�"--.,---

f!ENRIQUE FONTES

�torianÔPoliR, Qual'ta. ret-a HJ (Ie Ahrll de 1961

ne�utano [sljYJlet fires
Reconduzido por diversas t)erde, vem de ser eond·II...."""i_

cezes d .4.ssembléia Legtsla- ao li Presidencia. que have-
tiva de Sallia Catarina, nc rú de dignificar, roovste-
la legenda do PSD, o Depu- ccndo o 1'odel'.

.

tado Estivalet Pires vem, No dia de hoje. cnc lI1C
C011t o fulgor de sua brl· a.�sinala a data 71alalícta,
lhante inteligencia, .sres- /'eUS amigos e admirculorl'S
tando ínestimsiueís serurcos lhe trKlIItm'ão as mais signl
ii' terra catarinense. f/cativas provas de apreço

S1t�e:::%gr�:�t s��o ���I����l �s;t;;�;:�:oíor�t,�u?c:��J!_I�I�
�empre pOI' 'atos dc lisurCI. c ad1nirnçria, ÚS (JIwls 110.�
não se Curva tido 41UtlCa a memores l'O/OS (/c /C/iC/rlfl-
circunstancias excaeas. A- d;'.�.
oora; no Legislativo barrlga-

DESPACHOS - Despacharam ontem com o Gc_
vernadcr do Estado: Geraldo Wetzel, SeC1'et<lrio
da Fazenda; Ma:-tinho Callado JI·. Secretário de
Educação e Cultura; Dr. Milton Leite da Costa,
Pr,çcurador Geral do Estado;; Dr. Walmor de

Oliveira, Secretário da SDúde; Dl'. Alcides Abreu,
Secretário do POE; cAnnes Gualberto, Secl'et:1_
I'io ele Viacão fõ: Ohras púhlica.o;.

AUDItNCIAS - Estiveram em audiência ontem
com o Governador do Estado: Dep. Bahia Bittel'_
court com uma comissão de Luiz Alves, convi ..
:lando <) Governador para assistir a inau_guracão da
Usina Hidro.Elétríca daquela localidade; S;. Olr_
via Nóbrega, de São Francisco; Sl·. Orocimbo Cae ....

tano da Silva, Presidente do Dil'�tórjo do PSD em

Curitibanos, acompanhado do Den. Altir We\;lel'
de Melo; Sr. Mário Shulel', Prefeito de Timbó; Sr.
Alfredo Lindiner, de Timbó; e Sr. Tibério Stolf,
Presidente da Câmara de Timbó.

AGRADECIMENTO. E CONVI1'E PARA A MISSAIDE SETIMO DIA. .

Agenor Trajano da Silva·
A família de AgellOl' Trajano da Silva, aincJa

profundamente çonsternada' com o falecimento, OC'll"�

rido dia 14. valp_se dêste meio para externar aos

parentes e pessoas amigas, seus sinceros agradec'_
mentos pelo confôrtc de (Jue' lhe disoensaram 1)"'"

ocasião de tão doloroso lmnse, mui
-

esp�cialm2'nte
aos Drs. Eros Clovis Merlim I" Léo Xavier, bef:l
como as abnegadas I:'mãs e· enfermeiros da Casa de
Saúde São Sebastião.

Outrossim. convida para fi. missa oUe em intE'lh

ção de sua aLna, manda
-

rezar na Igrej'; São Franc;"' ..
co, às 7,30 horas, do dia, 22 - SAbado .

•

A todos que comparecerem a &te ato de fé cri_;;
til. antecipa agradecimenl JS.

A pergunta saiu inesperada, apanhandc_'11(,
sem mais, nem menos:. - Você' é a faval'
contra Fidel Ca"'tl'o '!

Respondi como penso:
- Quando os heróis da Siena Maes1ra

empolgaram .a admiração do m.undo livre e d�l"�
rubaram uma das mais criminosas ditaduras d.l
h.istÓria - eu torcia por êles como pelo meu

Flamengo. Depois .... e�erei por que Iflore�_
cesse' em Cuba a democracia prometida pel,)s
fuzis vitoriosos. Em vez dela negrejou olltra ditp_
dura, tão sanguinária quanto a de Batista,
pois levou _ao muro daR execuções muitos brp ..

vos da liberlal,;ão. Não posso crer que homens
da Luta. libertaria se teJlham transformado, de

pois de vitoriosos, em "escravos do imperiali.�_
mo". O que �les eslã0_no provando, eram anti

totalitários, eram democratas, contra ditaduras,
sejam de Batista, sejam de Fidel. Que vençam
e façam a democracia cubana! Nêles admiro êsse
idealismo.

Minha resposta I1�Q lagrad,ou! Que fazer?
Se fôsse out.ra, outros não gostariam. De resto,
sendo pensamento meU .... s6 a mim devo sali;:fa

ções!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


